
Câmara Municipal de Barreiras
Protocolo no 16.2

PREFEITURA

BARREIRAS
CAP]TAL DO OESTE

PROJETO DE LEI N'010, DE 15 DE MAIO DE2O23

Inslitui o Plono Municipal de Turismo

para o período de 2022/2026 e dá outras
providências.

A. srnittura do Fuacionário

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BARREIRAS, ESTADO DA BAHIA, NO USO dAS

atribuições que lhes são conferidas pela Lei Orgânica Municipal, faz saber que a Câmara

Municipal de Barreiras-BA aprovou e sanciona a seguinte lei:

Art. 1". Em cumprimento ao disfósdolo artigo 215 da Constinrição Federal de 1988, e artigo 9"
da Lei Municipal 60212003, fica instituído o Plano Municipal de Turismo para o período de

202212026, que estabelece as ações, programas, objetivos e as metas da administração municipal
pÍrÍa preservar e requalificar 100% dos equipamentos públicos assim como, pÍomover e

incentivar o turismo de forma sustentiável, na forma do Anexos I.

Art. 2", O Poder Executivo ajustará as metas aprovadas na Lei de Diretrizes Orçamentár'ias aos

programas estabelecidos no Plano Municipal de Turismo.

§ 1o - Considerando que o Plano Municipal de Turismo para o período de 202212026 está sendo

instituído depois da aprovação da [.ei de Diretrizes Orçamentilrias para o exercício de 2023,
poderá haver alteração nos instrumentos visando à adequação das ações e programÍrs previstos.

§ 2' - A codificação dos progianias deste Plano será observada nas Leis de Diretrizes
Orçamentiirias, nas Leis Orçamenuiriâ§ Anuais e nos projetos que os modifiquem.

AÉ. 3". A exclusão ou alteração de programas constantes desta Lei ou inclusão de novos
progÍamÍs serão propostas pelo Poder Executivo por meio de projeto de lei específico.

Parágrafo único - O projeto de lei específico conterá, na hiÉtese de:

I - inclusão de programa:
a) diagnóstico sobre a atual situação do problema que se deseja enfrentar ou sobre a demanda da

sociedade que se queira atender com ó programa proposto;

b) Indicação dos recursos que financiarão o pÍograma proposto.

ll - alteração ou exclusão de programa, exposição das razões que motivaram a proposta.

Art. 4o. A inclusão, exclusão o, ult"oçao de ações orçamentiírias e de suas metas, dentro de um

pÍograma, poderão ocorrer por intermédio da Lei Orçamenüíria Anual, de seus créditos

adicionais, por transposições, remanejamentos ou transferências'

Parágrafo único - Fica o Poder Executivo autorizado a:

I - incluir, excluir ou alterar outras ações e respectivas metas, exclusivamente nos casos em que

tais modificações não envolvam recursos do orçamento;
II - alterar indicadores de progrdnas.

AÍ. 5'. O Poder Executivo procederá à avaliação anual dos resultados dos

servirá de subsídios para elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias.
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Parágrafo Único - A avaliação consistiní em:

I - aferir o resultado com referência aos objetivos e metas fixadas;

II - aferir o glau de satisfação da comunidade qumto aos bens e serviços ofertados pelo Poder

Público;
III - explicitar, se forem o caso, as razões das discrepâncias verificadas entre as metas previstas e

executadas;

AÉ. 6'. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Gabinete do Prefeito Municipal de Barreiras - BA, em 15 de maio de 2023.
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MENSAGEM DO PREFEITO

Expectotivo de evoluçõo é o
esperonço que nos impulsiono o
trobolhor, Borreiros é polo
ogropecuório, educocionol,
máJico, industriol, tecnológico,
econômico e culturol do Oeste
do Bohio e o perspectivo é que

se torne tombém um polo turístico.

Montendo o princípio do plonejomento
guê regê nossos oções, otrÉs otuoções
poro idenüficor potenciolidodes,
prioridodes, dificuldodes e necessidodes
do trode turístico e do populoçóo
borreirense, eloboromos o Plono
Municipol de Turismo.

Sendo porticipotivo, o plono foi
eloborodo opós ouvirmos setores diversos
do sociedode, otêndendo ospiroções dos
segrneÍrtos comerciois, entidodes,
comunidodes e do sociedode em gerol.

Por isso, é com gronde sotisfoçôo que
encominhomos à Cômoro Municipol o
Plono Municipol de Turismo de Borreiros
2022-2026, poro o devido oprecioçóo,
levondo em conto ospstos legois,
reívindicoções do populoçóo, sugestóes
de especiolistos e projeções té'cnicos.

Poro este tÍobolho, umo equipe de
consultores especiolistos foi controtodo,

servidores e técnicos diversos do
Administroçôo Público orgonizorom
informoçóes e sugestões no SecÍetorio
Municipol de lndústrio, Comércio e
Turismo.

Em tempo, forom reolizodos reuniôes no
cidode e interior, com representontes do
setor comerciol, hoteleiro, tronsportês,
evento§, visondo o construçõo de um
plono que espelhosse o vontode dos
borreirenses.

Desso formo, espero-sê implontor em
Borreiros um ombiente coloborotivo e
dinômíco de plonejomento, com
porticipoçõo
ocomponhondo

populor efetivo,
regulormente

execuçõo dos projetos que objetivom,
ocimo de tudo, o desenvolvimento do
turismo, lodeodo com o forte
desenvolvimento econômico de nosso

cidode.

Joõo Borboso de Souzq Sobrinho
Prefeito do Município de Borreiros
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MENSAGEM DO SECRETÁRIO MUNICIPAL

Folor do economio de turísrno nos enche
os olhos, engrondece o nosso olmo e
vislumbro um novo cominho, um novo
momento em nosso cidode o portir do
construçõo do P{ono Municipol de
Turismo.

A economio do turismo englobo 52
otividodes comerciois e de sewiços,
engrodecendo todo o codeio pÍodutivo
municipol, gerondo empÍego e rendo
poro todos que porticip(,m destos
otividodes econômicos.

Borreiros destoco-se por suo posiçõo
geogrófico, suo bocio hidrogrófico e
belezos noturois que, com o
oproveitornento coÍÍêto
crescimento e desenvolvirnento poro
nosso êstimodo cidode, somos polo de
desenvolvimento econômico regionol no
ogronegócio, educocionol, no soúde, e
setores tecnológico, de tÍonsporte,
comerciol e de serviços, posso o ser
tombém polo do turismo.

descentrolizoçôo que
ocontecendo no tuÍismo nocionol, à
regionolizoçõo dos oções turísticos, o

evoluçõo do trode turístico em todo o
poís, demonstro poro o sociedode o
importôncio que o setor tem
representodo poro o economio mundiol.

O Brosil ocupou o I1e prosiçõo como moior
mercodo do setor de Turismo do mundo
em 2021, segundo levontomento do
World Trovel & Tourism Councl (WTTC),

movimentoçõo de
oproximodomente US$ 103,5 bilhôes
íesuttontes do têÍritório brosileiro.

A nosso cidode conto com excelentes
espoços de lozer, hospedogem e
gostronômicos e buscomos, otrovés deste
plono, ogir poro contribuir com o
copocitoçôo de môo de obro poÍo o
trode turístico e conscientizoçóo do
mercodo poro o potenciol do turismo
locol.

Agrodecemos o oportunidode dodo,
porobenizomos nosso equipe, o Conselho
de Turismo e todos que contribuírom poro
este instrumento de plonejomento e o
opresent(,mos p<Iro vosso oprecioçõo e
envio do mesmo poÍo oprovoçõo pelo

Cômoro Municipol de Borreiros.

Roberto de Corvqlho e Silvo
Secretório de lndústrio, Comércio e Turismo de Borreirqs.
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I IlÍElI I llFi iu
presente documento constituído pelo MunicÍpio de Borreiros, Oeste do

Bohio por meio do Secretorio de lndústrio, Comércio e Turismo em regime

coloborotivo com o socidode civil, com o Conselho Municipol de Turismo

e sob o oíientoçõo de consultores especiolistos no gestóo priblico municipol do turismo.

Tois oções pcsibalitorom o estobelecimento deste documento de gestóo como 'Plono

Municipol de Turismo de Borreiros - R\ 2022-2026", que por srro vez, tem como objeüvo

instouror um plonejr:mento de govemo municipol qrre oriente e ordene os políticos

públicos poro o desenvolvimento sustentóvel do otividode turístico em Borreiros quê se

configuro cotno um promissor município turísüco do Zono Turístico Cominhos do Oeste do

Estodo do Bohio.

A consúr.rçôo deste plonejomento de gestôo deu-se de formo coloboroüvo por

meio de estudG documêntois de formo remoto e presenciol, diognóstico situocionol e os

levontornentos obtidos dos visitqs técnicos, observoções, pesquisos, entrevistos, debotes e

oficinos com os ogentes e operodores do turismo municipol. Os dodos obtidos subsidiou o

onólise estrotégico conduzidos pelo equipe gestoro do SecÍetorio de lndústrio e Comércio

e Turisrno por meio do Diretorio do tuÍismo municipol em conjunto com profissionois e

especiolistos no óreo do turismo e gestôo público municipol o serviço do Turmo

consultoriol poro o reolizoçôo do estudo técnico que fundomentoró o eloboroçõo do

plonejomento de gestóo público do tuÍismo municipol e seu Posicionomento como um

potenciol destino o nível regionol nocionol e internocionol.

Nesse processo que envolveu o construçóo ccroboíutivo os demois segmentos do

poder publico, inkiqtivo privodo, cssocircções civis e comunidodes envolvidos no otividode

tuÍístico com o compoÍtilhomento de conhecimentos e oPeriârcios exitosos Poro os

operoções do turismo bo rrei rense.

O Plono Municipol de Turismo de Borreiros - SA 2o22-2o26 é fruto de umo forço

torefo multid'sciplinor poro o diognóstico situocionol e estrotégico, discussóo, volidoçóo

de informoções e prognóstico que exPressom os especificidodes dos segmentos em

reloçõo oo desenvolvimento do otividode turístico sendo, PoÍtoÍÍto, um cenório reolístico e

dtuol com suos pecr-dioridodes, vocoçôes, idenüdode socioculturol e socioeconômico e

segtnentos prioritórios denúo dos percpectivos e onseios dos munícipês, visitontes e

empreendedores.

, Empresa pÍBstadora de serviçs de coÍr$Jttoíia, úBanaÍn€Íúo em desen\rolviÍnsnto pÍofissional e gerencial,
pessoa Jurídica inscÍita pdo CNPJ n' 29-Og)-/lil1/@O1-97, contratada pda PÍeÍeitura de BarÍeiras pâra

ElaboraÉo do Pbno Municipal de Turbmo de BaÍreiras€A

PLÂNO MUNICIPAL OE TURISMO BÀRR'EIEAS-2O22J2O26



Poro tonto, o presente documento estó em sincronio com os políticos públicos

consütuídos pefta legisloçôo vigente do Plono Nocionol do Turismo (Lei ne fl.7V, de 17 de

setembro de 2OOB) e progromos estrutuÍontes dos esferos federol, estoduol e regionol2.

O Plono Municipol de Turismo de Borreiros - BA (dorovonte PMTB) foi eloborodo

sob os preÍrogotivos do Piono Nocionol de Turismo no que concerne oos Entes Federodos

do Estodo do Bohio integrontÉs do Zono Turístico Cominhos do Oeste e em ômbito do

município de Borreiros, onde forsm considerodos omploÍrente os corqcterísticos regionois

e o cooperoçôo intermunicipol visondo o um desenvolümento do otividodê tuístico como

um vetor de desenvolvimento.

lnstituir o PMTB têm coÍno principol objeüvo instÍumentor o Gestõo Público

Municipol poro o otimizoçõo do gestóo público munkipol do turismo promovendo

estruturoçõo e odequoçóo dos pÍodutos e serviços turísticos, sejom os novos ou jó
consolidodos, otendendo cs expectotivos dos opeÍodoret de turismo. do gestôo municipol

ê do comunidode inovondo e incÍeÍnentondo o desenvolvimento socioeconômico no

período de vigêncio, dos meses finois do ono exeícício 2o22 oté os meses finois do ono

exercicio2o26.

Vole ressoltor que o plonejornento de gestôo previsto no escopo do documento nôo

é olgo estótico sendo entáo um processo dinômico em que os pÍoposições deste

documento estorõo em constontemente discussóo, monitoromento, ovolioçóo e revisôes

inerentes oo processo do cotidíono do turisÍÍro municipol ê suos vorióveis.

Em surno, este documentp consistê efil urrlo ferrorrento eficoz destinodo à gestôo

público do turismo de Borreiros, o todo o codeio prodtrtivo e poÍ(, comunídodê que em

sincÍonio qtuoróo visondo à operocionolizoçóo e implqttoçõo dos diretrizes, eixos,

objetivos e oções promissoros poro o turismo de um dos destinos mois promissores do

Zono Cominhos do Oeste, BoÍreiÍos.

' PROGRAMA DE REGIONALIZAÇÃO DO TURISMO / PRT - lmtituído pda Portaria MTur no 41, de 24 de
novembÍo dê 2021 qrje mnsolida e ahlaliza as normas sobÍê o Programa de Rêgkmalização do Turismo, a
Categorizaçáo dc Municípios do Mapa do TuÍisÍno BrasileiÍo e o Mâpa do Turismo Brasileiro, além de
estabelecer os critérios, as orientaçõ€s, os compÍomissos, os pÍocedimentos e os prazos para a
composição. DisponÍvel eÍn <http://www.regionalizacao.turismo.gov-br/>
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umo obordogem conceituol, o turismo pode ser definido como um

fenômeno socioeconômico e é um vetor eficoz poro geror emprego

e rendo, com potenciol de contribuir significontementê com o
desenvolvimento sustêntóvel de um destíno. Peronte esso premisso, cresce o

interesse dos govemontes em estobelecer políticos públícos odequodos, copozes

de estimulor e fomentor o seu desenvolvimento. Neste contexto, o gestôo público

municipol oo insütuir um plonejomento estrotégico é olgo bostonte promissor, pois

oferece o direcionomento de oçóes coordenodos, contribuindo poro o

desenvolvimento sustentóvel, potenciolizondo os benefÍcios oriundos do otividode

turísüco.

Borreiros emerge nesse contexto como um importonte destino do Zono

Turístico Cominhos do Oestê, chomo o otençõo pelo diversidode do seu potrimônio

histórico, noturol e monifestoçóes culturois e um dos moiores polos industriois do

oeste boiono e no que tonge oo setor turístico jó estó consolidodo no cenório

regionol como potenciol destino. No entonto, o munícípio no que se refere oo

oporte turístko preciso de oções que promovom o desenvolvimento e estruturoçôo

do atividode turístico, ob.ietivondo, sobretudo, sustentobilidode responsóvel,

constôncio e perenkldê do fluxo de turistos e munícipes nos principois otrotivos

do locolidode.

O presente documento - Plono Municipol de Turismo Borreiros - Bohio

(2022-2o261, troz consigo um plonejomento de giestóo público municipol do

turismo em um documento norteodor com bose no legisloçõo vigente e que deve

ser homologodo em ômbito municipol pelo poder público municipol, instoncios de

governonço, codeio produüvo e sociedode.

Seu processo de eloboroçóo deu-se de moneiro tronsPoÍêntê e porticipotivo

e conduzido pelo equipe de gestóo do turismo em conjunto com profissionois e

especiolistos do empreso Turmo Consultorio com segmentos do Poder Público,

instituiçôes e iniciotivo privodo, ossocioções civis e comunidode locol gue no

decorrer do processo de construçõo do PMTB foi possível verificor o eficócio e

viobilidode de um plonejomento gestor do turismo borreirense.
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ldentificou-se oindo que o município ogrego umo gronde biodiversidode, um

potenciol oquÍfero e os comunidodes rurois com diversos potenciolidodes de

produtos e serviços tuÍísticos e umo extenso codeio produtivo que oliodos oos

Íecursos noturois e culturois e humonos podem, pelo otividode turístico, olconçor

umo grodotivo sustentobilidode. Promovendo entóo, o geroçõo de emprego,

distribuiçóo de rendo, coptoçôo de divisos, orrecodoçôo de tributos e
desenvolvimento socioculturol e profissionol poro o município, bem como

consolidor e posicionor os diversos comunidodes, otÍcÍtivos, equipomento e
monifestoçóes populores o níveis regionol, nocionol e internocionol.

A políüco de govemonço do turismo locol tem dodo possos importontes e

consistentes poro tornor o turismo umo vio importontê de desenvolvimento

econômico e sociol, destocondo suo porticipoçôo e integroçôo oos progromos de

coróter regionol do Ministério do Turismo (MTur) e do Secretorio de Turismo do

Estodo do Bohio (SETUR-BÂ), do Zono Tuístico Cominhos do Oeste e do iniciotivo

privodo.

Com o reolizoçôo do estudo diognóstico situocionol do município de

Borreiros, foi possível elencor novos segmentos e otividodes turísticos poro

tomkÉm se posicionorem como novos roteiros o serem empreendidos, ogregondo-

lhes vokcres socioeconômicos e ompliondo os opções de empreendimento de lozer

e entretenimento, tonto poÍo os visitontes, empreendedores e poÍo comunidode

locol.

A onólise do diognóstico situocionol contou com o uülizoçóo do motriz

SWOT (FOFA) 5, que opontou os ospectos posiüvos e negotivos locois o serem

considerodos no construçõo deste Plono, juntomente com o pesquiso de demondo

e oferto turístico, que forom fundomentsis no busco dos informoçôes e dodos

pertinentes do otiüdode turístico no município. Definindo-se os segmentos

prioritórios que determinom, subsidiom e norteiom os estrotégios e oçóes

t A S1r\roT (FoFA) seníe pera posi.ionaÍ olr yeÍificaÍ a siülaçáo e a p6i;ão esFategicâ da
emf€sa/eínpÍeendimeflb no ambêflte em qu€ afua. CÍiada por Kenneth Andi€ws e Ra,€nd Cas,tensen,
píofessoÍes & Harvad Bushess ScàooJ, e pcteÍioímêflb aplicadas por inúmeíc acadêmims, a análisê
SWOT estuda a cornpetilírklade de uma orgpniza@ s€gundo quúo vaÍiáveis: SrEngÍrts (Forças),
I,l/eakÍlêsses (Fraquc-rs), Oryfrrnifês (OpoÍtunirades) e Thrcafs (Aínêâças). (ROORIGUES, et al-, 50
Gurus Púa o Sá:.do XXl. 1. ed. Lisbc: CenEo Aüântico.PT, 2O(E).
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primordiois o serem elencodos poro que os operoçôes e inovoções do turismo se

desenvolvom e geÍem benefícios de cunho econômico e socioculturol oo município.

As direúizes esúotr{;icos do Plono Nocionol do Turismo (Lei nt 11.771, de'17

de setembro de 2OOa) estobelecerom os eixos temóticos e suos respectivos oçóes,

os prozos, prioridodes e executoÍes. Poro o processo continuo de monitoror o

PMTB, criou-se umo perspectivo de ovolir:çóo do desenvolvimento do turismo e do

execuçóo dos oções previstos possihÍlitondo o vrificoçôo dos resultodos obtidos.

Por isso, o primeiro Plono Municipol de Turismo de Borreiros (PMTB,2022-

20261 foi concebido por intermédio de umo obordogem quolitotivo e quontitotivo

de gestõo porticipotivo, envolvendo o poder público e o sociedode civil por meio

de processos metodológicos de levontomentos, oficinos consultivos, visitos

técnicos e reuniões com o poder público municipol, codeio produtivo e membros

do comunidode. Ressoho-se que, oÉs suo homologoçôo pelo Poder Legislotivo

Municipol, possqró o se configuror como Lei Municipol Ordinório em que suo

implementoçôo demondoró foses mois pontuois, dinômico e conünuos.

Portonto, os oções tongíveis do presente instrumento de plonejomento e

gestóo o seÍem implementodos devem ser ovoliodos continuomente e, coso

necessório, replonejodos e reformulodos de ocordo com interesse público e

vorióveis dos operoções turísticos. Sendo entóo um plono de turismo víóvel,

opeÍont€ e sustentóvel tendo como referêncio os princípios do odministroçôo

público que verso o legolidode, impesrcolidode, morolidode, publicidode e

eficiêncio.
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obe-se que turismo é um dos setores econômicos que mois registrom

crescimento oo redor do mundo principolmente no contexto pós-

pondemio do covid-l9. No entonto, o exponsóo do setor tende o ser

ocomponhodo do crescimento do oferto turístico, o que contribui com o oumento

de pressóes competitivos entre os destinos tuísticor Um número crescêntê de

destinos vem emergindo no cenório regionol e investindo no turismo como umo

otividode estrot{lico e promissoro, sendo o plonejomento e o definiçôo de

políticos públícos odequodos um fotor determinonte poro incremento do

competividodê turístico dos destinoçóes.

Nesse sentido, o plonejornento é o processo que se destino o prever os oções

e os resultodos futuros. Entende-se que poÍo o pleno desenvolvimento do turismo,

o plonejomento e gestõo dos oções sõo imprescindíveis, umo vez que, segundo

Molinoa (2OO5) 'o plonejomento consiste em estobeleceÍ um curso de oçôo que

conduz à obtrnçóo de umo situoçóo desejodo, medionte um esforço constonte,

coerente, orgonizodo, sistemótico e generolizodo". Com isso podemos conceber

que o plonejomento eficoz pode definir políticos e processos de implementoçôo,

bem como, suos formos de oçôo, seus Prozos e seus resultodos em prol do

desenvolümento socioeconômico e sustentóvel do turismo.

Nesse contexto surgem um questionomento plousível poro formulor o

justificotivo desse plonejomento dê g,estôo turísüco, que serio entender o porquê

construir um Plono Municipol de Turismo de Borreiros. Entôo, no busco desse

entendimento, os respostos dependem exclusivomente de estudos técnicos

especiolizodos, onólise de diversos fotores, dentre eles, os sociois, econômicos,

ombientois, legislotivos, políticos e cutturois. E, em foce oo desenvolvimento

crescente do município e ôs prerrogoüvos dos políticos públicos vigentes, nôo se

pode deixor negligencior o importáncio e o inclusóo dos operoçóes de turismo,

especiolmente, no quesito socioeconômico Íros políticos de plonejomentos de

gestôo municiPol.

Sensibilizor e conscientizor os gestores, codeio produtivo e comunidode sôo

processos fundomentoiq pois ojudom o despertor o olhor crítico e construtivo poro

t uOUl,tÀ íersb. furisÍno: m€todologiâ e plan€iammto- Bauru: Edusc, 2m5.
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o desenvolvimento do turismo locol, promovendo os operoçôes turísticos em

ômbito municipol e conciliondo o crescimento institucionol, industriol e

socioeconômico sustentóvel de Borreiros com o preservoçóo, monutençõo e

volorizoçôo do potrimônio histórico, culturol e noturol sob o viés do

sustentobilidode.

A cidode no decorrer de suo constituiçóo historico e político como ente

federodo vem sofrendo diversos intervenções como iniciotivos independentes de

desenvolvimento do turismo. Dodos documentois do Diretorio de Turismo

Municipol mostrom que os primeiros iniciotivos de plonejomento turísüico vêm

sendo feito hó cerco de üês décodos poro posicionor o turismo municipol como

vetor de desenvolvimento. Portonto, peÍonte os obrigotoriedodes impostos no

Plono Nocionol de Turismo, que instouro umo gestóo descentrolizodo do turismo,

ou sejo, expreso o dever de codo ente federodo, de formo outônomo e

democrótico, foz-se necessório integror essos iniciotivos em um plonejomento

consolidodo poro fozer do turismo um vetor de crescimento odequodo e

sustentóvel.

É preciso insütucionolizor um modelo de gestáo que promovo o uniôo dos

especificidodes do turismo e ossim fozendo do PMTB um importonte instrumento

tronsformodor, determinondo o trojetório o seguir com objetivos' os estrotélrios e

constonte monitoromento, no que tonge oo desenvolvimento turístico de

Borreiros, devem ser tomodos pelos diversos otores envolvidos nesso otividode que

peÍposso pelo odministroçôo público, inicioüivo privodo e comunidode.

Apenos por intermédio de um plonejomento de gestóo poÍticipotivo' em que

os segmentos do turismo municipol envolvidos tornom-se protogonistos nesse

modelo de gestôo, seró possível outorgor oo desüno um plono de desenvolvimento

turístico sustentável com respoldo no legisloçôo vigente e propriedode Poro

determinor os metos e oçóes. cobendo oos gestores o utilizoçóo de seus próprios

recuÍsos e o busco de porcerios, convênios, investimentos e empreendimentos poro

o setor do turismo e consequentemente os beneficios dos otividodes

socioeconômicos e do sustentobilídode por meio do turismo municipol-
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Finolizondo o presente justificotivo, ofirmo-se que o poder público tem o

dever constitucionol nesse processo de plonejomento de gestão, principolmente

no que se refere: à induçáo do desenvolvimento do oüvidode; crioçóo e

odequoçôo do infroestruturo turístico; e, no estobelecimento de regros e

reguloçóes dos serviços inerentes oo turismo.

Sôo, todovio, fundomentois o porticipoçóo dos otores pÍivodos e do

sociedode civíl ligodos o codeio produtivo e ossocioções comunitórios, umo vez

que estôo diÍetomente envolvidos no proviúo de serviços e equipomentos

turísticos e sõo impoctodos pelo stividode. Promover o integroçôo e interlocuçôo

setoriol no execuçôo dos oçóes de desenvofuimento turístico configuro-se como

vetores proficuos poro o sucesso e posicionomento de mercodo dos destinos

tuÍísticos e seus otÍqtivos turísticos dentre os quois o município de Borreiros possui

umo imenso divercidode e vocoçõo turístico.
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metodologio de construçõo do PMTB é composto por oçôes de pesquiso,

produçôo textuol, onólise de dodos e informoções do otividode turístico no

município em processoli rnetodológicos quontitoúvos e quolitotivos sob o

ótico do plonejomento de gestóo público do turismo em ômbho municipol, em que forom

embosodos pelos ospectos legislotivos preexistenües, estudos sobre os operoções

reolizodos gtre tinhom reloçôo diÍeto e indireto com o desenvolvimento do turismo.

Anolisou-se corrK, o município se insere nos politicos públicos voltodos poro o
turismo dos esferos dos govemos federol, estoduol e regionol, bem como peronte os

plonos e progromos do Mtur e SETUR-BA. Tornondo o presente PMTB, um dispositivo

promissor e vióvel oo desenvolvimento do turismo municipol de Borreiros.

O processo rnetodológico de construçõo do PMTB contou com reunióes e
orticuloçôes poro:

Determinoçõo do plono de trobolho do equipe gestoro e consultorio técnico

especiolizodo de coróter multidisciplinor responsóveis pelo estudo, remoto e in
loco, poro o determinoçôo do fluxogromo metodológico, do cronogromo e o
descriçôo dos respectivos foses que constituem o Plono de Trobolho disposto no

próximo seçôo.

Estudo diognóstico situocionol (levontomento de dodos teóricos e empíricos,

informoçóes quontitotivos poÍ meio do inventório turísüco, infoÍmoções

quolitotivos por meio dos pesquisos in loco, referêncios bibliogróficos eletrônicos e

documentois, visitos técnicos, oplicoçõo de questionórios, observoçõo dos

opêroçóes de turismo no município e oplicoçóo do motriz swot em oficinos

consultivos) e crioçõo de um prognóstico em foce oos diognósticos;

Oficinos e/ou polestÍos de sensibilizoçóo sobre o composiçõo do Sistemo Municipol

de Turismo o importôncio do plonejomento turístico e deÍiniçóo dos diretrizes, eixos

e metos e oções;

lntervençóo de coporticipoçõo populor em foÍmo de consulto público visondo à

opresentoçõo dê porômetros dos eixos e oçóes estÍuturontes do plono.

Revisõo finol e entÍego do documento porciol poro ojustes e documento finolizodo.

O processo de construçôo do PMTB ocoreu no peíodo de julho o novembro de

2022. E suo compiloçôo e ediçõo finol ocorrerom no decorrer do novembro de 2022. O

tempo previsto poro o execu§:óo do plonejomento foi poro O4 onos, ou sejo, de 2022 o

il.

ilr.

lv.
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2026, possibilitondo o intervençôo por meio de emendos o inclusôo e implementoçóo de

oçfus o longo prozo, no período previsto.

O ementório do phno dê trobolho do Turmo Consultorio sob suporte do Secretorio

Municipol de lndtirstrio, Comércio e Turismo de Borreiros foi estobelecido conforne o

descriçóo o seguir.

4.1 Fluxogromo Metodológico

4.2 Cronogromo

x
x
x
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4.5 Foses

Fqse I - Plonejomento e otividodes preliminores

Definiçôo do Plono de Trobolho e orgonizoçõo dos espoços e equipes.

Anólise e setorizoçõo do território o ser trobolhodo e plonejomento específico dos

oções;

Seleçôo finol e regulorizoçõo do equipe;

Treinomento e definiçõo de procedimentos;

Produto: Plono de trobqlho específico, com definiçôo de ogendos, metos,

otividodes e responsobilidodes,

Fose 2 - Diognóstico situocionol

Levontomento de dodos secundórios sobre os ospectos fisícos, noturois, ombientois,

sociois e culturois do Municipio;

Levontomento dos documentos histoÍiogroficos e boncos de dodos existentes sobre

o Município e tcnitório de que foz porte (contextuolizoção regionol);

Levontomento dos boncos de dodog onólise de leis e informoções existentes sobre

o plonejomento e reguloçôo do territoriolizoçóo do Município e dos otividodes

tuÍísücos no regiôo;

Corocterizoçõo dos espoços e otividodes turísticos nos diferentes óreos do

Município, onolisondo o lnventório Turístico de ocordo com os diretrizes do

Ministério do Turismo;

Mop'eoÍnento iníciol de Íepresentoçóo grófico com geroçôo de mopos, recorües e

informoções o serem utilizodos pelo equipe poro compor o diognósüco iniciol;

Eloboroçõo do diognóstico situocionol iniciol;

Produto: Diognósüco situocionol o ser opresentodo nos oficinos consulüvos.

a

a
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Fose 5 - Oficinos Consultivos

Reolizoçõo de ofrcinos de diognóstico de coróter consuhivo em diferentes óreos e

setores do municípúo poro o levontomênto dos peÍspectivos comunitários sobre

Turismo (no modelo SWOT,/FOFA - Forços, OpoÊunidodes, Froquezos e Ameoços);

lnício dos otivkiodes de coleto de informoçóes dos óreos de visitoçóo turístico;

Definiçôo iniciol dos estrotégios de oçôo em conjunto com o odministroçôo

municipol e comunidodes definindo oções de curto, málio e longo prozo o seÍem

reolizodos nos diferentes óreos do Município em reloçóo à otividode turístico;

Troco de informoçóes com o comunidode que viotrilizo o contÍole sociol e ouxilio o

processo de educoçôo ombientol;

. Produto: Relotórios dos oficinos, indicondo os problemos e pÍopostos locois

específicos em reloçôo oo turismo.

Fose 4 - Prognósticos e prospectivos: plonos, progromos e proietos

Anólise dos informoçóes coletodos nos ofrcinos e no diognósüco poro o eloboroçóo

dos Plonos, Progromos e Projetos o serem trobolhodos no Plono Municipol de

Turismo, considerondo os proposições à legisloçóo PeÍtinente;

Formuloçóo de Diretrizes EstrutuÍontês e Definiçôo de Açóes Objetivos poro o

cumprimento dos Metos estobêlec'ldos poro o Plono Mun'rcipol de Turismo

considerondo o inscriçõo em progÍomos pom coptoçôo de recursos nos esferos

federol, estoduol e em orgonizoç:ões do teíceiro setoE

produto: versóo preliminor do Plono Mtrnicipol de Turismo (com visóo, missôo,

plonog progrornos e projetos).

a

a
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Fose 5 - Oficinos de volidoçôo: consolidoçõo do plonejomento

o Oficinos de volidoçõo nos quois serôo opresentodos os plonos, progromos

pÍojetos desenvolvidos poro o onolise e oceitoçôo dos diferentes segmentos

comunidodes do município:

o Formoçõo e tÍeinoÍnento de núcleo técnico locol, Conselheiros de Turismo, poro

ossegurrr o monitoÍomento e o cumprimento do Presente plonejomento de gestôo

poro goronür o exercício do controle institucionol e sociol dos processos;

o Produto: Relotorio dos oficinos de volidoçóo dos pÍopostos com indicoçóo dos

proposiçôes de oçôes.

Fose 6 - Finolizoçõo: eloboroçõo e opresentoçõo do plono finol

Eloboroçõo dos relotórios finois considerondo os conúibuíçóes feitos nos oficinos de

volidoçõo e discussôes com o odministroçôo municipol;

Apresentoçõo do Plnno Municipol de Turisrno oo Conselho Municipol de Turismo e à

Cômoro de Vereodores do Município opós onólise do executivo municipol;

Reolizoçõo de Audiêncio PÚblico de volidoçõo finol do produto oPresentodo;

Produto: Relotórios finois, com o Plono Municipol de Turismo opresentodo.

Destocomos que o levontoÍnento secundório envolveu umo omplo pesquiso ocerco

dos leis, no,Ínos, dodos socioeconômicoa e geogrÚFrcos e demois instrumentos que

regulom o turismo em ômbito federol, estoduol e, sobretudo' municipol-

A onólise do oferto turístico teve coít1o subsídio o inventório do oferto tuístico

preexistentes no órgúo gestor do turismo municipot, reolizodo pelo gestóo público

tombém em etÁpo onterior à construçôo deste plono. Apesor de nõo hover um estudo de

demondo turístico estruhrrodo, utilizou-se os informoções obtidos o portir do registro de

umo onólise omostrol colhido dos empreendimentG do setoÍ em Boreiros cedidos Pelo

Diretorio Munícipol de Turismo e plotoformos do govemo fedeÍol e estoduol.

As informoçôes obüdos forom sistemotizodos e onolisodos, de modo o obteÍ um

poft),.omo bósko sobre o perfil do turisto do destino- Forom oindo reolizodos estudos

complementores, com destoque os Porômetros dos eixos est'uturontes do Plono de

Regionolizoçôo do Turismo.

a

a
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Reolizou-se tombém umo pesquiso sobre os Pressupostos teóricos de boos próücos

e tendêncios inovodoros poro os destinos turísücos como os objetivos do desenvolvimento

sustentóvel de modo o idenüficor inicirrtivos que podem ser ressignificodos e servir de

inspíroçôo poro o plonejomento e execuçôo de oçóes que possom contribuir com o

desenvolvimento tuÍístico do destino-

A definiçóo dos oções poro o desenvolvimento turístko poro codo eixo temótico

ocorrêr.t de moneiro porticipotivo, o portir de oficinos, consultos virtuois e reuniões

mediodos por consultores especiolizodoe em gestóo público municipol e turismo,

conduzidos sob o ótico dos estrotégicos de desenvolvimento de oçôes poro o oumento do

fluxo turístico.

A onolise do diognóstico situocionol coíltou com o utilizoçõo do motÍiz SWOT

(FOFA) 5, que opontou os osp€cto§ positivo,s e negotivos locois o serem considerodos no

construçóo dest€ Plono, juntomente com o consulto público online que forom

fundomentois no busco dos informoções e dodos pertinentes do stividode turístico no

município.

Além de conhecerem os especificidodes de um sisteíno Municipol de Turismo, os

poÍticipontes dos oficinos e consuttos públicos conÚibuírom poro o eloboroçõo do motriz

de onólise SWOT que subsidioró poro o levontomento dos principois eixos estruturont€s'

metos e oções que norteorôo o desenvolvirnento do otividode turistico no município.

O plonejomento êsüotégico de gestóo e desenvolvimento turístico envolveu oindo

o identificoçóo dos principois forços compeütivos, dos segmentoo turisticos de destoque e

os desofios do destino poro serem considerodos no plono de oçôo de codo preposiçõo.

' A SWOT (FOFA) sêfte Parâ posirionar (xl vêÍifrcaÍ a situaçáo e a p6i(Éo estÍàtégicâ da

empíesa/empreendimento no amtiÉlÍe eÍn
professores h Harvaú 8{.rsri4ess ScfiooÚ' e
SWOT estuda a cdrPetlivirâde dê uma
Wear@esses (Fraque-ac), Opodunities (Oporh:n
Gurus Para o Sécutrc xxl. 1. ed. Lisboa: Cento AtlÍlntico.PT' 2OO5).
u MOLINA, Sérgio. Turivno: metodobgia e planejamento. Bauru: Edusc, 2005'

*ó*0. ir-.rã úrU*t"' greng6,,s (foíês), 
-tíeak 

êsses_ (Fraquezâs), OpoÍtunüies-(O?ortunidades) ê

7r,L-àrín-..ç""). (RoDRrcUE-S, età., 50 ôurus Para o Séalb )o(1. 1. ed. Lisboa: cenfo Aíântico'PT'

20o5).
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4.4 Resultodos obtidos do Consulto Público

A construçóo de um plonejomento por cumprir com o móximo constitucionol

que preconizo o interesse populor em pe§:os legislotivos como esse plonejomento

de gestôo do turismo municipol que opós suo ediçõo finol seró encominhodo e

devidomente homologodo por lei pelo Poder Legisloüvo Municipol.

E, poÍo otestor o legiümidode dos interesses do populoçõo, o Prefeituro de

Borreiros por meio do Secretorio de lndústrio, Comércio e Turismo publicom nos

conois institucionois de comunicoçõo umo Consulto Público.

Essq chomodo público, de coróter consultivo, efetivou-se entre os dios 18 de

outubÍo de 20.22 oté o dio 25 de outubro de 2O?2, por meio do formulário

específico disponível no endereço por formulório online do Google@ disponibilizodo

por link < htçs://forms.gle./GqeescBGsÀJ351KH6>, onde os munícipes, servidores

públicos, empreúrios, visitontes, enfim, todo o sociedode pôde contribuir no

definiçoo dos oções de desenvolvimento turístico poro codo eixo temótico de

formo porticipotivo.

Tois resultodos expressom o interesse público e respoldorom os estudos

diognósticos e prognósticos detetminodos Pelo equipe de consultores

especiolizodos em turismo e gestóo público municipol conduzidos sob o ótico dos

eskotégicos poro tomor o turismo borreirense em Um vetor de desenvolvimento

socioeconômico, competitivo e sustentóvel.

Assim, no período estipulodo forom computodos oproximodomente 582

poÊicipoçóes que pelo proteçôo de dodos pessoois nôo serôo nominodos nesso

pesquiso e se configurom como omostros estotísticos.

No quesito iniciol quol locolidode preciso de intervençôo poro desenvolver o

turismo cerco de 867o opinorom que s6o os Cochoeiros seguidos do centro

Histórico, orlo do cois, Nonico, Porque Engenho Geroldo Rocho e orroio do penho.

As demqis locolidodes como Rodoviório, Proço dos Corujos' Vole do Boo
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Esperonço, Antigo Motodouro dentre outros, juntos, somorom 8% de incidêncio de

respostos.

No segundo quesito, perguntou-se quois seriom os segmentos que dêvem ser

priorizodos no plonejomento estrotégico quê opontou o Turismo

Ecológico/Aventuro/Ecoturismo com<> o moior porcentogem de preferêncio

seguidos por Turismo de Negócios / Economio Criotivo, Turismo Culturol, Turismo

Rurol, Turismo de Eventos, Turismo Gostronômico e Turismo Religioso.

No pergunto do item lll, sobre os projetos o serem priorizodos obtiverom os

moiores índices de indicoçôes os seguintes projetos: Requolificoçôo dos vios de

ocesso oos Rios do cidode e do Bolneório dos Três Bocos, do Proinho, do Centro

Histórico, do Porque engenheiro Geroldo Rocho. Outros tombÉm forom melhorios

no gtendimento oo turisto, estruturoçôo dos proços poro o reolizoçôo de eventos

e lozer, implontor sistemo de ocessibilidode frsico e comunicocionol dos otrotivos

turístícos, implontoçôo de sinolizoçõo turístico nos otrotivos e monutençõo dos

serviços de limpezo, iluminoçôo público dos otÍstivos e infroestruturo de ocesso às

Cocheiros.

No item seguinte, no que tonge o compo do quolificoçóo profissionol,

empreendedorismo e comércio, os projetos indicodos forom: formoçóo de novos

guios de turismo e opeÍfeiçoomento p«rro os trobolhodores do setor turístico;

Copocitoçôo de empresórios locois poro o êmpreendedorismo; Podronizoçóo dos

equipomentos de comércio do turismo; Crioçõo de progromos de formoçõo

extrocurriculor no rede municipol de ensino; Reolizoçôo de cursos técnicos no óreo

de monutençõo e serviços gerois e copocitaçôo dos ortesóos e chefs de cozinho.

sobre o consulto referente à promoçôo e informoçôo turístico os estrotégios

opontodos como prioridodes forom: implontoçôo de um plono de morketing,

crioçõo de conteúdo poro os redes sociois, crioçôo de oplicoüvo de roteiros

turísticos e fomento os eventos de negócio e desportivos. outros oçóes tombém

tiverom destoque como o porticipoçõo em feiros de turísmo, o crioçóo do centro

de otendimento no entÍodo do cidode, Íro oêroporto e no rodoviório.

--Ei
EI
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No que se refere oo colendório de eventos os três mois indicodos como

prioritórios forom o Comovol, Festejo juninos e o Festivol do Primovero, seguidos

dos festejos de emoncipoçóo pdítico e oniversório do cidode, do Réveillon e dos

diversos festivqis temóücos de orte, cultuÍo, liteíoturo e ogropecuório.

Os eixos que obrtiverom gronde índice de ovolioçõo como'ruim" forom às

óreos do gestáo porticipotivo, plonejomento, monitoromento, informoções

turístjcos ê infroestrutuÍo de tronsportê turístico. As óreos do seguronço, eventos,

empreendiÍnentos de olimentoçôo (BoÍes, lonchonetes, restourontes) tiverom um

gronde percentuol de ovolirçõo como 'bom". Jó os meios de hospedogem forom

quolificodos como regubres pelo gronde moiorio-

Foi questionodo sohe quois sôo os principois dificuldodes poÍo o
desenvolvimento do turismo de Borreiros. A principol couso foi o folto de

infroestruturo, o ocessikrilidode, folto de informoçôo e monutençôo dos

equipomentos. Sendo que o infroestruturo foi opontodo como o demondo mois

urgente seguido do publicidode e o folto de copocitoçôo.
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onceituo-se o turismo como um fenômeno econômico, culturol e sociol que

envolve o deslocomento e os otividodes que os pessoos reolizom porolem

loco's diferentes do seu entorno hobituol. Dinersos podem ser os

moüvoções: lozer, descqnso, negócios, estudos, üotomento de soúde, dentre outÍos.

Poro fins de estotístico e levontoÍnento de dodos sobre o setor oo redor do mundo,

o OMT-Orgonizoçõo Mundiol do Turismo utilizo o seguinte definiçõo: o turismo

compreende os otividodes reolizodos pelos pessoos durqnte suos viogens e estodios em

lugores diferentes de seu entomo hobituol, por um período de tempo consecuüvo inferior

o um ono, tendo em visto lnzer, negócios ou outros moüvos.

Nesse senüdo, poro o colreto de dodos estotísücos, é considerodo turisto oquele que

pemoito no destino visitodo. Os visitontes gue nóo dormem no locol sóo chomodos de

excurcionistos.

Poro que o otividode turístico ocoírteço é necessório, primeiromente, o presenço de

umo oferto tuístico. Trqto-se dos bens e serviços que estôo à disposiçóo dos turistos, que

podem ser pogos ou grotuitos. A oferto turístico de um desüno compreende os otrotivos,

os sewiços e equipornentG tuÍísücos e o infroestrutuÍo de opoio.

Os otrotjvos turísticos - sejom eles noürrois, culturois, eventos, reolizoções técnicos

ou cientÍficos, integrom o oferto de um desüno, ossim como os servÇos e equipomentos

turísticos - toh como meios de hospedogem, seviços de olimentoçôo, ogêncios, guios,

seÍviços de entretenirnento, dentre outros.

Somo-se o estes o infroestruturo de opoio tuÍístico, ou sejo, o conjunto de obros,

instoloções e estÍuturos que cri,om os condiçóes poro que o otividode turístico ocorro,

como por exemplo, o sistemo de úonspoÍte e ocesso, o eÍreÍgio eléÚico, o serviço de

obostecimento de óguo e esgoto, denüe outÍos.

As entidodes, empresds e orgonizoçôes que PÍovem os serviços e o estÍuturo

turístico CÍtuom em codeio. A chornodo codeÍo produtivo do tlrismo é, portonto, o

conjunto de otoÍes e orgonizoções, cujos otividodes, pfodutos e serviços sôo orticulodos

êntÍe si, como elos de umo ílesÍno coÍrente.

Como nõo existe consumo sem o figuro do cliente, o demondo turístico e tomkÉm

um componente importonte do fenômeno turístico. Entende-se por demondo o númêro de

pessoos que viojom poro determinodo locol e uülizom os serviços e focilidodes turísticos.
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A demondo tun'stico otuol é formodo pelo número de pessoos que viojom e
coíuiomem os serviços e focilidodes turísticos. A orgonizoçôo e estÍuturoçõo do oferto

turístico p<rro o consurto do demondo é entendido como produto turístico, corocterizodo

pelo conjunto de 'oúoüvos, equipomentos e serviços tuÍísticos ocrescidos de focilidodes,

locolizodos em um ou mois municípios, ofertodo de foÍmo orgonizodo por um

deteminodo pÍeço", de modo o otendêr os necessidodes dos tuÍistos (BRASIL, 2OO7, p.

24).

Poro o compciçôo do prodWo turístico, é importonte oindo definir um

posicionoÍnento ou imogem de mercodo, okárn de se definir o formo como o produto seró

gerido e ofertodo oos clientes. Elementos intongÍveis copozes de ogregor volor e
incrementor o potenciol de otroçõo dos pÍodutos devem ser considerodos.

Em ômbito do gestoo e políticos públicos, o integroçóo e intervençõo sobre o

tuÍismo no Brosil tem início no décodo de 1950, com o intuito de expondir o bose

econômico do Poís. No decorrer do processo histórico evoltrtivo, muitos políticos públicos,

objeüvos e plonos jó forom estobelecidos poro o desenvolvimento deste setor.

Em 2OO3, foi criodo o Ministáio do Turismo (MTUR), vircndo desenvolver o turismo

como umo otividode econômico sustentóvel, com popel relêvonte no geroçõo de

empregos e divisos, proporcionondo o inclusôo sociol.

Após o crioçóo do MTUR o EMBRÂTUR (lnsütuto Brosileiro de TuÍismo), fundodo em

18 de novembro de 1966 como Empreso BrosÍleim de Turismo, Possou o otuor no

pronroçôo, no morketing e no op<Ío à corvrerciolizoçôo dos produtos, serviços e destinos

turísticos brosileiros no exterior.

Em 2OOB foi instituído o Político Nocionol de Turismo, por meio do Lei ne 11.7n' com

objetivos como democrstizor o ocesso oo turismo no Poís; reduzir os disporidodes sociois e

econômicos regionois; omplior os fluxos turisticos, o permonêncio e o gosto málio dos

turistos; esümulor o crioçôo, o consolidoçôo e o difusôo dos produtos e destinos turísticos

brosileiros; propicior o compeüüvidode do setor poÍ meio do melhorio do quolidode,

eficiêncio e seguronço no prestoçóo dos serviços; dentÍe outÍos. Poro o execuçõo desso

Político forom estobelecidc os entóo chomodos Planos Nocionois de Turismo.

A versõo vigente desses Plonos, que compreende o período de 2018 o 2022, encoro

o turismo colrx) um eixo esúotégico de desenvolümeflto econômko do poís'

principolmente por seu potenciol no geroçõo de emprego e rendo. Segundo o Plono
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Nocionol de Turismo 2O1A/2O22, o setor turístico gerou no Brosil 7 milhóes de empregos

em 2016. ApesoÍ de ser um quontitotivo expressivo, é menor que o correspondente oos

onos de 2OA e 2015, em decorrêncio do crise econômico iniciodo no peíodo. O setor

injetou US$ 56,8 bilhôes no economio brosileiro, rnedionte gostos diretos dos turistos, o

que correspond e o 3,2alo do PlB. PoÍém, se forem incorporodos os gostos indiretos, esse

volor sobe poro US$ 152,2 trilhóes ou 8,5% do PIB nocionol (BRÂSIL, 2018).

A principol motivoçõo dos turistos estrongeiros que visitom o poís é,

mojoritoriomente, relocionodo oo lozer (56,8%), com o gosto máJio diório de US$ 61,41. O

úlümo relotorio do Fórum Econômico Mundiol (WEF) mostrou que o Poís soiu do 59e lugor

no ronking de competitividode intemocionol, poro ocupor o posiçôo número 27, entre

2OO7 e 2O7. No entonto, considerondo o receito combiol turístico e o gosto turístico, o

poís terminou 20Í/ con um déÍicit de US$ 15 bilhões no bolonço comerciol do turismo

(BRAS[- 2O18).

Objetivondo incÍefiÉntor o s€toÍ, o Ministério do Turismo oponto como principois

diretrizes o seÍeln impbrnentodos otê 2o.22 o fortoleciÍnênto do regionolizoçôo do

turisrno; o melhor'ro do quol'riode e do compeütiüdode do produtô tuÍístico nocionol; o

incenüvo à inovoçóo; e o prornoçóo do sl6tentobilidode (BRÂSll- 2018).

A crioçóo de roteiros deve envolver o definiçõo de um iünerório, interligodos por

elementos que lhe conferem identidode e posicionomento, sendo o construçôo de

porcerios entÍe otoÍes e empreendimentos ligodos oo turismo um dos focos desse Processo

(BRASll- 2OO7). Roteirizor nõo é openos unir serviços e otrotivos e sim, orgonizor e conferiÍ

identidode e volor ogregodo.

A orgonizoçóo do oferto turÍstico corn fins de ploneiomento, gestõo e mercodo é

conhecido como sêgmêntoçôo. No Brosil, o Ministério do Turismo estobeleceu, em 2OO7,

um morco conceitr.rol dos segmentos turísticos nocionois considerodos prioritórios:

Os conceitos de tois sêgrnêntos, segundo o Ministério do Turisnro (BRASll. 2OO7),
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Ecoturismo

Segmento que utilizo, de formo sustentóvel, o
potrimônio noturol e culturol, incentivo suo conservoçóo
e busco o formoçõo de umo consciêncio ombientolisto
otrovés do interpretoçôo do ombiente, promovendo o
bêm-estor dos populoções.

Turismo de Aventuro
Compreende os movimentos turísticos decorrentes do
próüco de otividodes de oventuro de coróter recÍeotivo
e nóo competitivo.

Turismo Culturol
Compreende os otividodes turísticos relocionodos d
vivêncio do conjunto de elementos significotivos do
potrimônio histórico e culturol e dos eventos culturois,
volorizondo e promovendo os bens moteriois e
imoteriois do culturo.

Turismo Rurol

Conjunto de otividodes turísticos desenvolvidos no meio
rurol, comprometido com o produçõo ogropecuório,
ogregondo volor o produtos e serviços, resgotondo e
promovendo o potrimônio cultuÍol e notuíol do
comunidode.

Turismo de Sol e Proio

Constitui-se dos otividodes turísticos relocionodos di

recreoçóo, entretenimento ou desconso em proios, em
funçõo do presenço conjunto de óguo, sol e color.

Turismo EspoÉivo
Compreende os otividodes turísticos decorÍentes do
prótico, envolvimento ou observoçóo de modolidodes
esportivos.

Turismo de Negócios e Eventos

Compreende o conjunto de otividodes tuísticos
decorrentes dos encontros de inteÍesse profissionol,
ossociotivo, institucionol, de coróter comerciol,
promocionol, técnico, científico e sociol.

N

PLANO MUNICIPAL DE TURISMO BAR,REIRÀS-2O2212O26 34

E+iE âl

a

\^^,

À
EÍ

rlíJ
c--n



:

:

:

:

Turismo de Estudos e lntercômbio
Constitui-se do movimentoçôo turístico gerodo por
qtividodes e progromos de oprendizogem e vivêncios
poro fins de quolificoçôo, omplioçõo de conhecimento e
de desenvolvimento pessool e profissionol.

Turismo de Pescq

Compreende os otividodes turísticos decorrentes do
prótico do pesco omodoro.

Turismo Nóutico
Corocterizo-se pelo utilizoçõo de emborcoçóes
nóuticos como finolidode do movimentoçõo turístico.

Turismo de Soúde

Constitui-se dos otividodes turísticos decorrentes do
utilizoçóo de meios e serviços poro fins médicos,
teropêuticos e estéticos.

Turismo Sociol

E o formo de conduzir e proticor o otividode turístico
promovendo o iguoldode de oPortunidodes, o
equidode, o solidoriedode e o exercício do cidodonio no
perspectivo do inclusóo,
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No ponoromo globol, de ocordo com pesquiso reolizodo pelo o Fórum Econômico

Mundiol em 141 poíses, o Brosil no 27s Posiçõo no ronking de competitividode turístico

mundiol em 2o15, olconçou o stotus mojoritório sendo o primeiro no dimenúo 'recursos

noturois-. No eÍltonto, esuJdos opontom que o Brosil oindo corece de investimentos'

principolmente em infroestruturo têÍÍestre. Além disso, seu ombients de negócios é muito

restrito, devido à ottÃ tributo§óo ê o Prozo necessório poro obtenção dos licenços de

construçõo. SoÍYro-se o isso o questôo umo questôo importonte: o seçruronço' pois o poís

oindo possui oltos índices de violêncio-
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As viogens domésticos representom, por outro lodo, o moior volume de tuÍistos.

Apenos em 2O16, foÍom registrodos ceÍco de 90 milhôes de desemborques de possogeiros

nos oeroportos do poís (BRASll- 2017).

Conforme dodos compilodos ontês do cenóÍio mundiol ocometido pelos

problemóticos do pondemio do covid-l9.

. 6,6 milhôes de turistos internocionois;

3,2 do PIB direto e 8,5 do PIB indireto;

. 90 milhões de desemborques de possogeiros domésticos.

Fonte: BRÂS|L (2OD ê wfiC (2014.

Como demonsúsm os dodos suprocitodos, o turismo domésüco impulsionou o setor

nos úhimos onos e, números ligodos à otiüdode demonstrom que de viogens

independefltes ou em pocotes vêm se tornondo um item codo vez mois consumido pelo

populoçõo brosileiro. O interesse pelos vk geís possui diferêntes motivoçõês e

expectotivos que voriom de ocordo com o perfil e os preferêncios dos indivíduos e sôo

ocomponhodos de necessidodes diversos que devem ser plonejodos e otendidos pelos

destinos poro entôo fidelizó-]os.

A regionolizoçõo do turismo é o bose e o enfoque teíritoriol do político nocionol de

tuÍismo: o MTUR considero o existêncio de regióes turísticos' formodos por municípios' que

se unem em prol do desenvolvirnento regionol. o objeüvo principol do progromo é opoior

o estruturoçóo dos destinos, bem como o gestóo e o promoçõo do turismo no poís. a portir

do Portorio ne 1c)5 de 2013, forom estobelecidos oito eixos estruturontes de otuoçõo do

progÍomo, bem como sete estrotégios de implontoçõo, que norteiom os oçóes do

MinisÉrio. (BRAS|l- 2013)

Desso moneiro, o MTUR stuo e opclio oçóes fundomentolmente nos destinos que

integrom o Mopo do Turismo Brosileiro, otuolizodo Periodicomente com o opoio dos

unidodes federotivos, sendo este o instrumento norteodor do suo otuoçóo'
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O Ministério do Turismo estobelece um índice de cotegorizoçôo que ogrupo os

municípios hobilitodos dos regióes turísticos em 5 cotegorios - de A, B, C, D e E,

considerondo o seu desempenho no cenório do economio do turismo.

Asim, os municípíos, no ômbito dos regiões turísticos, sõo ogrupodos em 5
cotegoÍios (de A o E), considerondo quotro vorióveis: núínêro de empregos, de
estobelecimêntos formois no setor de hopedogem, estimotivos de fluxo de turistos
domésticos e intemocionois Conforme tobelo.

formais cuia atiüdade principal é
Relaçâo Anual de Informaçôes So-
ciais (RÂIS) / Ministério do Traba-
lho e Emprego

setor de hospedagem

Estimativa de turistas a partir do
Estudo de Demanda Domêtica

Estimativa de turistas a partiÍ do
Estudo de Demanda Internacional

Estudo da Demanda Doméstica
- Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas - FIPE /MTur
Estudo da Demanda lnternacional -
FIPE/MTuT

Fontê: (CADASTU R- 2022)

Foi utilizodo o ogrupomento dos zonos turísticos, com bose do Ministério do
Turismo (MTUR), com o porticipoçõo do Estodo, otÍovés do secretorio de Turismo do
Bohio (SETUR). O mopo o seguir, disponibilizodo pelo SETUR-BÀ ogrupo municípios por
tÍeze zonos tuÍísticos, recoindo os mois próimos com coroctêrísticos similores ou
complementores, pode sêr poÍ um ospêcto do potrimônio historico, cuhurol, econômico ou
geogrófico. De ocordo com esse ogrupomento, o Bohio possui otuolmentÊ 137 municípios

repÍesentontes, que sõo stuolizodos o codo ono pelo SETUR-BA, que oferecem
corocterísticos de oferto de turismo, com omplo diversidode de segmentos.

Reolizodo o ogruPoÍnento dos zonos turísticos, ressoJtomos que se utilizou onolise

boseodo no cotegorizoçõo turístico do MtuÍ, que ovolio os municípios com perfis
porecidos êm cinco cotegorios. A, B, C, D e E, boseodo no estrutuío, quontidode de
êmpreÍro no sêtor hotêlêiro, número de turistos nocioÍrol e estrongeiro recebido, ovoliondo
o economio do turismo do regiôo e município por exemplo. Tem como fundomento o
gestõo, estÍuturoçôo e prornoçôo do turismo de forrno regionolizodo e descentrolizodo.
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Fonte: (SETUR, 2021)

Outro ponto que merece destoque é o crioçóo do Lei Gerol do Turismo ou Lei

11.771 de 17 de setembro de 2OO8, considêrodo um morco regulotório do setor. Tol

lei dispõe sobre o Político Nocionol de Turismo e define os otribuiçôes do Governo

Federol no plonejomento, desenvolvimento e estímulo oo setoí, estobelecendo,

olém dos objêtivos, o orgonizoçôo do Sistemo Nocionol de Turismo, coPitoneodo

pelo Ministério (BRASll- 2OO8). Esso lei foi regulomentodo openos em 2O1O, o

portir do Decreto n.7.381de 2 de dezembro.
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Outro porômetro considerodo primordiol importonte é expor que o Lei

estobelece que os prestodores de serviços eminentcmente turísticos - tois como

meios de hos@ogem, ogêncios de turismo, tronsportodoros turísticos, porques

temóticos e ocompornentos turísticos devem obrigotoÍiomente se codostror no

MTUR, otrovés do Codostro de Prestodores de Serviços Turísücos - CADASTUR6

que goronte umo série de vontogens e opoÉunidodes oos seus cqdostrodos e é
tombém umo fonte de consulto poro os turistos.

A implernentoçôo do Lei 6e 11.771/2OOA, tomou o codostro no

CADASTUR obrigotório poÍo os empresos destes segmentos:

Guios de turismo;

Meios de hospedogem úodicionois e meios de hospedogem MEI;

Agêncios de turismo;

Orgonizodoros de evento;

Porques temóticos;

Tro nsportodoros Turísticos;

Poro outros segmentos do codeio produüvo, empreendimentos listodos

oboixo, o CADASTUR é opcionol. Tois como:

CentÍos de convenções

Restourontes, cofêteíios e bores

Cosos de espetóculo e equipomentos de onimoçõo turísticos

Prestodores de infroestruturo e opoio poro evêntos

Empreendimentos de opoio turismo nóutico

Locodoros de veículos

PÍestodores especiolizodos em segmentos turísticos

Empreendimentos de entretênimento e lozer

Porques oquóticos

6l 
Sistema Nacbnal de cádastro de p€sÉoas fiskas ejurídicas que atuam no s€toí dê turismo. Mais inÍormações no

site oficial do CADÀSTUR: http:,/frtyv.cadaíur-turismo.Bov.br.
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O CADASfUR pode ser um ótimo orgumento de vendo poro os empresos,

mos existem outros benefícios diretos disponibilizodos por meio desto legisloçôo.

Sôo eles:

Acesso o linhos de finonciomento por meio de boncos oficiois.

Porticipçõo em progromos de quolificoçóo promovidos e opoiodos

pelo Mtur.

Visibilidode nos sites do Codostur.

Visibilidode no sit€ do Progromo Vioje Legol.

Obtençôo do clossificoçõo dos meios de hospedogem como hotel,

resoÊ, hotel fozendo, como e cofé, hotel histórico, pousodo e

flotloport.

Ter o opoio êm eventos, feiros e oções reolizodos pelo Ministério do

TuÍismo

lncentivo o porticipoçôo em progromos e projetos do governo

federol.

Certificodo de que o empreso estó formolizodo e funcionondo de

ocordo com os leis brosileiros.

Empresos codostrodos no CADASTUR contom com umo certificoçôo

importonte que seíve poro oproximoí os ertpresos e turistos, encurtondo o

distôncio e oumentondo o confionço de pessoos que estáo longe dos destinos

turísücos, porém interessodos em viver experiêncios de quolidode.

No próüco, o órgóo delegodo pelo Ministerio do Turismo nos Estodos é

responsóvel pelo onólise do documentoçôo, pelo homologoçôo do codostro e pelo

disponibilizoçóo do certificodo. Apesor de nõo hover umo Íiscolizoçôo sistemótico

e orgonizodo quonto oo codostro obrigotório, o Lei é vigente, devendo ser

estimulodo e cobrodo o suo oplicoçõo pelos gestores dos entes federodos.
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Nesse contexto se configurom os Eixos EstruturontesT (PRT, MTur) que

delimitom o compo de otuoçôo do Progromo de Regionolizoçóo do Turismo

repÍesentom, de formo prótico e oplicóvel, o próprio ciclo de desenvolvimento e

produçôo de otividqdes, bens e serviços tuísticos nos regiôes e municípios. Por seu

corÉter tronsversol, úo o ponto de equilíbrio do Progromo, umo vez que

possibilitom o integroçôo e convergêncio dos oçôes e esforços do Ministério do

Turismo - Secretorios, Diretorios, Coordenoçóes - às demondos dos Estodos,

regiões e municípios turísticos. Estes eixos orientom os oçôes estrotégicos que se

constituem nos óreos de resuJtodos o serem olconçodos.

Desso formo, os oções de opoio à gestôo, estruturoçôo e promoçõo do

turismo, sõo troduzidos em oito eixos de otuoçôo e respectivos oçóes estrotégicos:

l. Gestóo descentrolizodo do turismo;

ll. Plonejomento e posicionomento de mercodo;

lll. Quolificoçôo profissionol, dos serviços e do produçõo ossociodo;

lV. lnfroestruturoturístico;

V. Empreendedorismo, coptoçõo e promoçôo de investimento;

Vl. Promoçõo e opoio à comerciolizoçôo;

Vll. lnformoçõo oo turisto;

Vlll. Monitoromento.

7 
Os eixos d€ atuaÉo do PÍograma de RegionalizaÉo do Tuúmo reprÊsentam, de forma pr&ica e aplicável, o póprio

ciclo de desenvofuimento e produÉo de atiüdades. bens e seÍyiços turísticos Íras regiôes e municípios- (PRT

DIRETRIZE 2013) < BRÂS|L Programa de Regionalização do Turismo - Roteiros do Braí|. Diretrizes Políticas. Brasília:

Ministério Do Íurismo, 2004
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esto seçõo conÉm os dodos historiogróficos, geopolíticos, socioculturois e

econômicos com dodos estotísticos que coroctêrizom Borreiros dispostos

nos sistemos de boncos de dodos geogróficos e estotísticos com índices e

indicodores que quonüficom e quolificom o município,

6.1 Dodos Historiogróficos e Formoçõo Político-

Administrotivo
As terros do otuol município de BoÍreiros foziom porte do imenso sesmorio de

Antônio Gredes de Brito - o conde fundodor do Morgodo do Coso do Ponte. As terros que

se prestovom à lovouro e crioçôo forom verdidos no século XVll por seus descendentes o

.José Alves Mortins, Domingos Afonso Serro e outros, ficondo devolutos os chopodos dos

serros. Domingos Afonso Serro fez o Fozendo Topero, onde criou godo. Após suo morte, o

fozendo foi inventoriodo e vendido o diversos, quondo, presume-se, surgirom os primeiros

morodios.

Em 1850, o borqueiro Plócido Boóoso hobitovo umo cosinho junto oo porto, em

terreno do Fozendo Moltpdo, e, juntomentê coín seu potrôo, Froncisco José dos Chogos,

se ocuptrvo de receber e descorregor os borcos que chegovom cujos mercodorios fozio

seguir em tropos de onimois poro locolidodes vizinhos do estodo de Goiós ou poro fodos

do Ribeiro.

Vem o seguir umo fose de progresso, o príncípio, e oté o ono de 1880, bostonte

Nesso époco ero o povooçóo um lugore.in com openos 20 cosebres de toipo ou

odobe.

A gronde obundôncio nos motrls locois do mongobeiro, de cujn seivo se foz o borrocho,

foi fotor definitjvo de cÍescimento e de umo novo oüvidode econômico, pelo quol o

oconhodo povoodo pôde progredir mois ropidomente e obter, logo no ono seguinte, em

1881, o crioçóo de suo freguesio.

A freguesio possou o ser diskito de poz do município de Angicol em 1891. Adquiriu

foros de cido& em 1902, quondo jó possuío poro mois de seiscentos e tÍinto cosos e dois

mil e quinhentos hobitontes.
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Sobre o constituiçõo político odministrotivo de Borreiros, consto que foi elevodo à

cotegorio de vilo com o denominoçõo de Borreiros, pelo Lei Estoduol n.e 237, de 06-04-

1891, sendo desmembrodo do município de Angicol. Constituído do distrito sede e

instolodo em 26-O5-1891. Sendo entóo, elevodo à condiçõo de cidode com o

denominoçõo de Borreiros pelo Lei Estoduol n.s 119, de 19-O5-19O2. (IBGE, 2018)

Em diviúo odminisüotivo referente oo ono de 1911, o município oporece constituído

de 4 distritos: Borreiros, Sontono, Sôo Desidério e VóÍzeqs- Assim permonecendo em

divisôo tenitoriol dotodo de 1955. Em divisóes territoriois dotodos de 31-Xll-1956 e 31-

Xll-1937, o município oporece constituído de I distritos: Borreiros, Bonfim, Polmores, Rio

Bronco, Sontono, Sõo Desiderio, Síüo Gronde e Vórzeos.

Pelo Decreto"-lei Estoduol n.e Tl O89, de 3O-Tl-1958, o município sofreu os seguintes

modificoçôes: o distrito de Bonfim tomou o denominoçôo de Boo Sorte, Rio Bronco possou

o chomor-se Borrocos e Sontono teve seu topônimo olterodo poro Cotôo.

E, oindo pelo mesmo Decreto-ld Estoduol, o distrito de Polmores foi extinto, sendo

seu território onexodo oo distrito de Sóo Desidério, do mesmo município de Borreiros.

No quodro fixodo poro vigoror no período de 1959 o 1943, o município é constituído de 7

distritos: Borreiros, Borrocos (ex-Rio Bronco), Boo SoÍte (ex-Bonfim), Cotóo (ex-Sontono),

Sõo Desidério, Sítio Gronde e Vórzeo.

Pelo Decreto-lei Estoduol n.e't41, dê 31-12-1943, confirmodo Pelo Decreto estoduol

n.e 12.97e, de 01-06-1Í)4-4, o distrito de Boo Sortê tomou o denominoçôo de Topirocongo.

Em divisáo terÍitoÍiol dotodo de 1-Vll-195O, o município é constituído de 7 distritos:

Borreiros, Borrocos, Cotõo, Sôo Desidério, SÍtio Gronde, Topirocongo (ex-Boo Sorte) e

Vórzeos. Pelo Lei Estoduol n.s 628, de 30-12-1953, o distrito de Borrocos foi extinto, sendo

seu território onexodo oo dístrito sede de Borreiros.

Em divisõo terÍitoriol dotodo de 1-Vll-I955, o município é constituído de 6 distritos:

Borreiros, Cotõo, Sôo Desidério, Sítio Gronde, Topirocongo e Vórzeos. Assim

permonecendo em diüsõo territoÍiol dotodo de 1-Vll-1960-

Pelo Lei Estoduol n-s 1.6,21, de 22-02-1962, é desrnembrodo do município de

Bqrreiros o distrito de Sôo Desidério e SÍtio Gronde, Poro constituírem o novo município de

Sóo Desidério. Pelo Lei Estoduol n.e 1.75{t, de 27-07-1962, é desmembrodo do município de

Borreiros o distrito de Cotóo, elevodo à cotegorio de município com o denominoçóo de

Cotolôndio- Logo em seguido, o Lei Estoduol n.e \776, de 50-07-1962, é desmembrodo do
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município de Borreiros os distritos de Topirocongo e Vórzeos, poro constituírem o novo

município com o denominoçóo de Boionópolis. Em divisôo territoriol dotodo de 31-Xll-

1963, o município é constituído do distrito sede- Assim permonecendo em divisóo territoriol

dotodo de 2014 e tendo o 26 de moio como o doto cívico de oniversório do município.

(rBGE,2018).

6.2 Dodos Geofísicos

TeÍitódo dê ldenüdode

Bocio do Rio Gronde

O Município de Borreiros é o principol polo político-econômico do regiôo Oeste do

Estodo do Bohio, e intêgro o Bocio Hidrogrofico do Rio Sôo Froncisco, obrongendo umo

óreo de 7.459,124 km2de extensóo, estondo o 857 km de Solvodor e o 622 km de Brosílio.

A suo sede possui ottitude em rêloçóo oo nível do mor de 457m, 12"O8'OO" de lotitude Sul

e 44"59'OO" de longitude oeste de Greenwich. Os principois ocessos oo município se dóo

pelos rodovios BR O2O (Brosílio./Borreiros), BR 242 (S<tlvodor/ Borreiros) e BR 135 (Estodo

do Piouí/Borreiros).

Do ponto de vísto do regionolizoçõo vigentê, Borreiros Pêrtence oo esPoço

geopolíüco delimitodo como o mesorregióo ExtÍemo Oeste Boiono, do TeÍritório de

ldentidode do Bohio, Bocio do Rio Gronde e do Zono Turístico Cominhos do Oeste.

Geopoliticomente o Extremo Oeste Boiono ogrego os seguintes municípios: Angicol'

Boionópolis, Borreiros, Brejolôndio, Conópolir Cotclôndio, Cocos, Coribe, CorÍentino,

Cotegip'e, Gistopol'ts, Formoso do Rio Preto, Joborondi, LuÍs Eduordo Mogolhões,

Monsidôo, Riochóo dos Neves, Sonto Morio do Vitório, Sonto Rito de Cóssio, Sontono, Sôo

Desidáio, Sóo Fáix do Coribe, Serro Dourodo, Tobocos do Brejo Velho, Wonderley. Por suo

vez, o Microrregiõo de Borreiros compreende os seguintes municípios: Boionópolis,

Borreiros, Cotolônd'ro, Formoso do Rio Preto, Luís Eduordo MogolMes, Riochôo dos Neves

e Sôo Desidério.

Densidode
demogrófrco
(populoçóo/

(m2)

Distôncio do coFritol
(em rm)
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Fonte: (lBGE, 2O21)

Borreiros foz diviso com os municípios de Angicol, Cotolôndio' Formoso do Rio

Preto, Luís Eduordo Mogolhôes, Riochóo dos Neves e Sóo Desidério e com o Estodo do

Toconüns, ocupondo umo extensõo tenitoriot de 7.558'152km', conforme dodos de 2015

do IBGE.

Apesor do enoÍTne e)<teílsõo territoriol do municípÍo, o mesmo nõo estó subdividido

em distritos, nóo exisündo, portonto, sedes distritois, oléÍn, noturolmente, do próprio Sede

municipol. o povoodo de Mimoso do oeste fozio porte do município de Borreiros oté o

ono 2OOO, quondo foi emonciPodo corn o rxxne de Luís Eduordo Mogolhões- Existem,

contudo, olguns povoodos, sendo os de moior destoguê: Arroiol do Penho' Bezerro,
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Borrocôo, Borroco, Continho do Senhor dos Aflitos, Conobrovo, Comunidode Rio de

Pedros, Gomeleiro, Mucombo, Montiqueiro, Nonico, Riochinho, Sôo José do CTl, Sôo

Vicente e Tobuo do Águo Vermelho. No órco do Cerrodo, os povoodos sóo: Belo Visto,

Cerrodóo, KÍn 30, KÍn 32, Novo Horizonte, Plocos e Vitório em Cristo. Aindo pertencem o

Borreims: os ogrovilos de Boroúno, Borreiros Sul, Borreircs Norte, Boo Sorte e Totu.

Por umo privilegiodo locolizoçõo geogÉfico de Borreiros, determinou-se o suo

funçôo de centro urbono de orticuloçóo regionol. Atuolmente, o município é considerodo

um importdnte entroncomento rodoviório entÍe o Norte, o Nordeste e o Centro-Oeste do

poís, jó que por oqui possom o BR-O2O (Brosilio), BR-242 (Solvodor) e o BR-155 (Piouí).

Segundo esttdos de Botistello et oí. (2OO2) sobre o monitoÍomento do regiõo Oeste

do Bohio, duos estoçôes climóücos sõo b'em definidos no óÍeo dê estudo: o estoçõo seco e

frio (moio o set€mbÍo) e o estoçôo chuvoso e quente (outubro o obril). Suo posiçóo

geogrófico osseguro temperdturos elevodos durontê boo porte do ono, em rozõo do forte

rodioçôo solor, com êxceçõo dos óreos mois elevodos, onde os temPeÍoturos sõo mois

omenos.

Às morcos okonçodos pelos temperotuÍos médios móxirnos e mínimos do regiôo

voriom entre 26"Ce20 sC, respectivoÍnente. A pluviosidode onuol vorio no senüdo leste-

oeste de 8OO mm o l.6OO mm, concenüondo-se nos meses de novembro o morço' A

umidode relotivo médio do or é de 7096, sendo o móximo de 80% em dezembro e o

mínimo de 50% do mês de ogosto.

No ono de 2QZ1 forom registrode índkes de pluüosidode onuol em milímetros

(mm) têm os seguintes morcos, sendo o mínimo, 295 mm e o móximo: 1684 mm. O período

de chwos compreende os meses de outubÍo o obril e otinge umo temperoturo médio

onuol de no mínímo,2O,5pC e no móximo,51,5eC (INMET,2018)-

As forrroçôes de vegetoçôo dos chopodos, que é constituído por Sovonos,

corocterizo-se por feiçôes Úpkos de cerodo posicionodos sobre Lotossolos,

representodos pÍincipolÍnente pelo fitofisionomio Cerrodo Senüdo Restrito, A regióo

possui oindo muitos Veredos, estreitoTÍrentê ligodos oo grou de instobilidode dos óreos

contíguos e oo regime dos rios (FERNANDES et ol, 2OO9; MORAES' 2OO5; BRÂSIL, 1982).

Nos vokgs o vêgetoçôo é corocterÊodo por feições Úpicos de Cerrodo menos conÚnuos

quê nos chopodos, desenvolvendo-se sobre solos orenosos do formoçôo urucuio (BRASll-

1982).
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Outros denominoçóes de vegetoçôo podem ser observodos em Borreiros como os

voriedodes do Cerrodo Arbóreo Atlerto sem FloÍesto-de-Golerio, Porque sem Floresto-de-

Golerio, Gromineo-Lenhoso com Floresto-de-Gobrio, Gromineo-Lenhoso sem Floresto-de-

Golerio, Floresto Estocionol Semideciduol, Cerrodo-Floresto Estocionol, Coqtingo-Floresto

Estocionol.

Os solos predominontes nos chopodos de Borreiros sóo Lotossolo Vermelho-

Amorelo têxturo médio, Neossolo Quotzorênico e solos hidromórficos ossociodos às

Veredos. Os solos, em gerol, sôo constituídos por solos com boixo fertilidode noturol,

voriondo de profundos o muitp profundos, Permeóveis, de texturo málio e/ou orenoso,

soturodos com olumínio trocóvel e relocionodos oos orenitos' .Jó, nos depressões, hó

ossocioções de Combissolos e Lotossolos de textuÍo orgiloso (MORAES, 2OO5).

A geologio e diversificodo composto de: Geologio Forenitos Finos e Medios'

Depocitos Eluvionores e Coluvionores, Colcórios, Dolomitos, Sihitos, Folhelhos, Argilitos,

Ardósios, DeÉsitos Fluviois. A Hidrogeologio é composto Pelo Chopodõo Centrol,

Potomores do Chopodôo, Depressóo do Sóo Froncisco.

A hidrogrofio conto com umo extenso molho hídrico que comPosto pelo Bocio

hidrogrófico do Sóo Froncisco. Os principois Rios sõo: Rio Gronde, Rio de Ondos, Rio de

.Joneiro e Rio Bronco. No forrnoçóo do Relevo encontrom-se os chopodos, encostos,

plonuÍos ou voles. As principois sêrros sõo: do Bondeiro' do Mimo, do Boqueiróo, do

@meleiro, do Ondino, de Sóo Vicente e no extremo oeste no diviso com o Estodo do

Tocontjns, o Serro Gerol.

Os diversos de rir:s e ofluentes que bonhom Borreiros ,xrscetn PÍóximos às vertentes

do Serro Gerol e coÍÍetn efit senüdo de oesüe poro leste, sendo todOs ofluentes do RiO

Gronde. o Rio Ribeiroo do Ampuó é o principol tributório do morgem direito do Rio

Gronde. No morgem esquerdo, ocoreln c sub-bociss do Rio de Ondos e do Rio Bronco'

Esses ofluentes locolizodoc no morgern esquerdo possuem moior disponibilidode hídrico

do que os situodos à direito, em rozôo do moior precipitoçôo e do olimentoçõo que

recebem dos oquíferos (FERRAZ 2OOe).
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6.5 Dodos Socioeconômicos

Os Munícipes hobitontes de Borreiros têrn o gentíico 'Borreirense-. Em seus 7 859,1

km2 de e:<tensáo contobilizorom-se 155 439 hobitontes no úlürno censo- Sendo que o

densidode demogrófrco é de 19,8 hobitontes por km' no território do rnunicípio.

Hó umo pÍojeçõo que em 2O5O o populoçõo clrcgue o oproximodomente 157,5 mil

hobr'tontês. Em 2O1O, o popubçõo ferninino eÍo pot co rnoior gue o mosculino. Conforme

expresso o tábelo do Sistemo Estoduol de lnformoções -SEl.
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Fonte: IBGE (2O18); SEI (2018).

Em reftoçôo oo nível educocionol, Borreiros continho 233 estobelecimentos de

ensino dos redes municipol, estoduol e privodo e um totol de olunos no ensino médio. A

Toxo de escolorizoçõo de 6 o 14 onos de idode 925 96, um dodo bostonte positivo. O

Índice de Desenvolvimento do Educoçôo Bósico - IDEB - Anos iniciois do ensino

fundomentol (Rede público) é de 4,1 e o IDEB - Ânos finois do ensino fundomentol (Rede

público) é tombém 4,1. Mosúondo umo progressõo nos metos.

As Motrículos no ensino fundomentol em 2o21 somorom 25.O7O moúiculodos e nos

motrículos no ensino máJio no mesmo ono contobilizou 8.-733 motrículos. Aindo foi

opontodo pelo censo o totol de 1.O69 docentes no ensino fundomêntol e 386 docentes no

ensino médio (lBGE, 2OZ).

Como resultodo do educoçóo bósico ofeÍtodo pelo município, à noto do IDEB

(índice de Desenvolvimento do Educoçóo Bósico - onos iniciois), em 2014, foi 5,O. Jó Poro

os séries finois (IDEB - Séries Finois) deste mesmo ono, o noto olconçodo Por Borreiros foi

de 4,1, oindo que o meto tenho sido 5, houve progressõo do médio nos úhimos 4 onos.

PLANO MUNICIPAL DE TURISMO BÀRP.EIRAS-2O22/2O26 50

137.427

137.427

r. POPULAçÃO

censo DemogÍófico Estimotivo Projeçôo

2000 2010 2019 2020 2025 2030

131.849 137.427 155.459 154.674 156.391 157.441

Popr.rbçôo cemitorio poÍ sÍtuoçóo de morodio - 2OlO

Urbono Rurol LJ rbonizoçóo Totol

123.741 15.646 90,o%

Populoçôo €ensit irio poÍ fioixo etoÍio - 2O1O

O q 14 onos 15 o 6,4 onos Acimo de 64 onos Totol

17.O20 94.512 5.495 137.427

Pop.,rbçóo cÊnsitorio por gêneÍo - 2O1O

Mosculino Feminino Rozôo de sexo Totol

67.913 69.5'r4 97,7
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BorreiÍos

A toxo de mortolidode infontil médio no cidodê é de 15.75 Poro 1.OOO noscidos

vivos, As internoçóes devido o diorreios sóo de O-2 poro codo 1.OOO hobitontes-

Comporodo com todos os municíPios do estodo, fico nos Posições Zl3 de 417 e 353 de 417,

respectivomente. Quondo comporodo o cidodes do Brosil todo, essos posiçóes sõo de 1926

de 5570 e 4284 de 5570, respêctivomente.

Dependêncio
od ministrotivo

Fonte: Anuório Estotístico do Bohio (2013; 2014; 2015;2016: 2017;20'18).
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1.T74

v.433

4.429

7430

9,51"

2. EDUCAçAO

lnstit{ições de ensino

2012 2014 2016 2018

Público 57 42 45 52

PÍivodo 20 24 5Z 29

Público 108 101 93 83

PÍivodo 30 37 47 48

Público 12 '15 't5 14

Privodo 5 5 5 7

Mqtntulos nos irrrtih.riçô,es de en§no

Dependêncio
odministrotivo

2012 2014 2016 2018

Públicq 2-341 2.503 2632 3.OO4

Privodq 960 '1.161 1431

Público 17.66',1 Í7.573 -17572

Píivodo 3.61O 4.O43 4601

Público 6.l1l 6.311 6920

Privodo s96 s80 535 636

Notos do pÍovo do IDEB

Dêpendêncio
odministroüvo

2011 2013 20't5 2017

SéÍies iniciois 4,1 4,3 4,5 5,O

Séries flmois 3,1 3,4 3,4 4,1

Tqxq d€ onolfqbetismo

Ano 2000

Bohio 22,1'k 16,3vo

14,39"



Fonte: Dotosses (2019). Cólculos do Coest/SEl.

""Proporçõo do populoçôo coberto pelo otendimento de equipes PSF.

Vole ressottor quê otençõo primóriro à soúde é dodo pelo USF - Unidode de Soúde

do Fomílio é o primeiro nível de otençóo ern soúde, corocterizodo por um conjunto dê

oçôes de soúde, no ômbito individuol e coletivo, que obronge o promoçõo e o proteçõo do

soúde. Troto-se do principol porto de entrodo do SUS e do centro de comunicoçõo com

todo o Rede de Atençóo dos SUS, devendo se oÍíentor pelos princípios do universolidode,

do ocessibilidode, do continuidode do cuidodo, do integrolidode do otençõo, do

responsobilizoçõo, do humonizoçõo e do equidode.

No compo do economio mun'rcipol, BoÍreiros estó consolidodo como o moior

produtoÍ de grôo e insumos olimentkios do Bohio. Alem dê gronde diversidode no

indústrio e comércio. Os números sôo promissores poro esso colocoçóo positivo peronte o

desenvolvirnento. O PIB per copito (2019) girou m torno de R$ 33-515,17. O Percentuol dos

receitos oriundos de fontes extemos no ono de 2015 okonçou 823 o/o juntomente com

Índice de Desenvolvimento Humono Municipol (lDHM, 2O1O) que é 0,721, um ótimo

indicotivo. O Totol de receitos reolizodos em 2017 girou em toÍno de 567.804,53 Rt

(,1OOO) sendo o totol de despesos empenhodos no exercício de 2017 foi de 555-393,72 R$

(xlOOO), verificondo-se, portonto, um superóvit que reflete nos diversos investimentos do

setor público principolmente em serviços, infroestruturo e soúde.

O PIB dos municípios é o cólculo do rendo gerodo nos munícipios em um

determinodo ono. Ele é construído o portir do reportiçôo do PIB estoduol entre todos os

Ano 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Leitos hospitolores 372 383 347 431 224 243

Málicos 224 233 250 260 2@ 245

Enfernreiros 153 197 231 240 263 2n

Equipes de PSF 16 20 )) 23

CobeÍturc de equipes PSFa 45,7/o 45,3"h 51,67" 100,07" 48,1v" 51,6",/"
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municípios do Estodo. Em 2016 o Produto lntemo Bruto (PlB) s municipol foi clossificodo no

13" posiçóo e o PIB per copito de oproximodomente Rl 21,5 mil. De todo riquezo

prodtrzido no municíçÍo, no ono de 2016, 752:% eÍo pÍoveniente do setor terciório de

Comércio e serviços seguido do setoÍ prirÉrio do ogropecuório. As projeções otuois

podem ocorretor um ocréscimo signifrcotivo com os iniciotivos do gestóo público

municlpol de incentivo oos empreendedores.

PIB (R$ milhoes) 5.354,6

Pl B pêÍ copito R$21.s96Js

RonkiÍlg no PIB Bohio

PoÍticipoçóo dc sêtorGs Íro
otivilode econômb - 2OÉ

Fonte: (2018),- sEl (2018).

No porôÍnetÍo mercodo de trobolho, em 2O2O, o solório málio mensol qo de 2.2

solórios mínimos A propoÍçõo de pessoos ocupodos em r€íoçóo à populoçôo totol eÍo de

?2M. No comporuçôo coín G outros municípios do estodo, ocupovo os posiçóes 44 de

4Í7 e16 de 417, respectivomente.

Em reloçôo oo estoque de emprego formol, entre 2014 e 2OÍ7e§t,,que, no ono de

2014 hovio um estoque de 5 mil estobelecimentos com estoques dê eÍnPÍego formol de

ernprego de pouco mois que 30 mil devido à boo Yertent€ de novos emPreendiÍnentos,

indústrios e invesÊimentc cÍescentes, cons€quêntsnente oumentoró o número de Postos

de úobolho.

t O produto lnteÍno Bruto (PlB) repr$entâ a soína (eÍn vabres monetários) de toda a renda gGrada, mâis os

impctos e subsídios iírcidefltes sobÍe G produtos, nas atividades pÍoduti\ras de uma deleÍminada Íegião
(quer seiam países, estados or.r cilades), durante um período deteÍminado (mês, timestre, ano, etc-).
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Produto lntemo Bruto (PlB)

PIB
Ano

2013 2014 2015 2016

za74,o 3.340,4 3-n6,5

Lf€.04s,98 Rf,z.946,49 Rs24.1ér5,a4

't'le 10e 10s l3s

Áqropecrxtrio lÍrdÍstrio CoÍrÉÍEio e Serr içc Totol

15,f% 11,5% 75,2% 100%



Seto. de otividode

Extrstivo Minerol

lndústrio de

Serviços lrdustri.ris
Uülidode Público

Constnrçôo Gvil

Comércio

Administroçôo Público

Agropecufro,
Extroçôo Vegêtol,

Fonte: MTE-Coged/MTE-RAIS (2018).

'Empregos com cortêiro ossinodo.
'*'êxclusos os sem rêndi mentos.

Estoque
de
et'lpÍe{ro
foímol
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Rendo
médio do

tÍqbolhodor
forrnol

Rt1.427,72

R$r.6s4,62

R$5.426,47

R$1.564,68

R$r.462.O2

R$2.337,44

R$2.930,22

R$1.957,09

R$2.OA4,77

filEí 
"=sc 

-n

5. MERCADO DE
ÍRÂBALHO
Popubçóo em ldode

Aüvo í2OlO! Populsçoo Economkqrnente Atjvo- PEA (2O1O)
Tqxo de desocupoçóo

(201o)

11.145 6.859 3,87"

Meícodo de TÍobolho Formol (RAIS)

2014 2017

ReÍldo
máliodo F<t-lFlê.imêhtô,

Estoque
de
empÍego
foÍÍnolformol

4 56 ú1.409,06 4 15

229 2-290 R$r.37a,61 206 2.100

6 141 ft$5.770;17 7 144

181 1.289 Rfi.26a,75 156 450

1.54 9.516 RgL226,a6 1.405 8.154

Serviços 1.o99 8.914 R$l.912,64 1-164 9.324

4 3.983 P32.499,79 7 4.79

397 3-570 R$1.607,01 197 3.249

Totol 3.434 29.743 R$r.6a2,61 3.554 2A-555

soldo do Mercodo de TÍoboltÉ Formol {odmissões - demissões) -
Coqêd

Ano 2013 2014 2015 2016 2017 2014

Soldo 9a2 661 -r-205 -1.351 344 1.1t6
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s operoçóes inerentes à gestôo público municipol do turismo em Borreiros

é feito pelo Prefeituro de Borreiros por intermédio de suo Secretorio

Municipol de lndustrio, Comercio e Turismo otÍovés do Decreto Lei ne

1.306, de 23 de outubro de 2018, destinodo o promover e incenüvor o turismo de formo

sustêntóvel, como fotor de desenvolvimento econômico, sociol, culturol e ombientol,

corroborondo com o Plono Plunonuol (2Q22-2O25) do município.

A posto do Turismo estó sob o choncelo do Secretorio Municipol de lndustrio,

Comercio e Turismo (dorovonte nest€ docuÍnênto, S|CD e fico olocodq no Diretorio de

Turismo no prédio do Prefeituro de Borreirose que como um deportomento público de

gestôo do turismo municipol obêÍto o soc'redode poÍo otendimento em dios úteis em

horório cornerciol poro o sociedode ciül, instituÇóes púlbicos e inciotivo privodo.

A crioçõo do otuol Conselho Municipol de TurisÍÍro (COMTUR) foi normotizodo

otrovés do Lei Municipol ne Lei ne 1-312, de 13 de novembro de 2018. O conselho é um

órgõo o consuhivo e deliberotivo de ossessoromento à Administroçôo Público e oos órgóos

de representoüvidode ofins oo segmento turístico responsóvel pelo conjunçõo entre o

poder público e o sociedode civil, composto por de ocordo com o ArL4o do Lei 1.312/20'|8,

in veóis, temos:

l- Cinco representontes do Poder Executivo Municipol,

sendo:o) Um representonte do Secretório Municipol de

lndústrio, Comércio e Turismo e respectivo suplente; b) Um

representonte do Secretorio Municipol de Educoçóo, Cuhuro,

Esporte e Lozer e respectivo suplente; c) Um representonte do

SecretoÍio Municipol lnfroestrutuÍo, Obros, Serviços Públicos e

Tronsporte e respectivo suplente; d) Um representonte do

Secretorio Municipol de Administroçôo e Íespectivo suplente;

e) Um representonte do Secretorio Municipol de Meio

Ambiente e Sustentobilidode e respectivo suplente;

Um representonte do Associoçõo de Hotéis e Pousodos de

Borreiros e respectivo suplente;

Um representonte do Associoçõo Borreirense de Bores e

Restourontes e respectivo suplente;

e 
Endereço da Prefeiturâ de Baneiras: Rua EdgaÍd de Deus Pitta, 914 - Ldêãm€fito Aratu, Bareiras/8A, CEP 47.806-

1116 Fone: (77) 3614-7170 Site: www.barreiras.ba.qov.bÍ. inscÍitâ no Ct{PJ ne tl.6Í./f05^m1'95.
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tv. Um representonte dos Agêncios de Viogem e Turismo de

Borreiros e respectivo suplente;

Um representonte dos Produtores, Promotores e

Orgonizodoros de Turismo de Borreiros e respectivo suplente;

Um Íepresentonte dos Condwores de Turismo de Borreiros e

respectivo suplente;

Um representonte do Sistêmo S e respectivo suplente;

Um repÍesentonte dos lnstituições de Ensino Superior e

Técnico de Borreiros e respectívo suplente;

Um rêpresentonte do Setor Comerciol e seu respectivo

suplente;

Um representonte dos Associoções de PÍodutores Rurois e

respectivo suplente:

Um representonte do Poder Legislotivo e seu respectivo

suplente.

vt.

vil.

vilt.

lx.

x.

x!.

Fonte: Diório Oficiol de Borreiros (2O2'l).

Houve umo olteroçôo pelo Lei n " 1491/2o21 que por emendo oditivo que

proporcionou o formoçõo otuol do COMTUR-.

O COMTUR de Boneiros montém reuniôes regulores e é o ombiente legítimo de

debote e troco de informoções necesórios à definiçõo dos estrotégios de

desenvolvimento tuÍísüco do município.

Além dos instrumêntos estrutuÍodos de govemonço locol, integro o lnstôncio de

Govemonço Regionol (lGR) do Zono Turístico Cominhos do Oestê , stuolmente no formoto

de ossocioçõo, que envolve outros municípios do regiôo, o sobec Borreiros, Bom Jesus do

Lopo, Correntino, Sóo Desidério, Sonto Rito de Cóssio, Cocos e Formoso do Rio Preto.

A IGR é um colegiodo intêrgovemomentol de umo regiôo turístico e o órgóo

responsóvel pelo efetivo estruturoçõo do gestôo comportilhodo do turismo no ômbito

regionol, segundo os diretrizes do Progromo de Regionolizoçõo do Turismo (PRT, Mtur).

Estor inserido em umo regiôo turístico consolidodo conünuo sendo condiçôo bósico poro

gue o município estejo no Mopo de Regionolizoçõo do MTur no quol o municipio de

Borreiros monteve seu stqtus no processo de otuolizoçôo no primeiro semestre do ono

exercicio 2Cl22 pêronte o cumprimento dos obrigotorieríodes e diligencios documentois .
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Nesto último ediçôo, conforme extroto dos plotoformos oficiois dos progromos,

forom homologodos 2.913 cidodes que estôo divididos em 358 regiôes. Em todo Estodo do

Bohio, sóo 157 cidodes, divididos em 13 regiôes turísticos (SISMÂPA,2022).

Esto otuolizoçõo foi instourodo por meio do publicoçõo do Diório Oficiol do Unióo -

Portorio np 41, de 24 de novembro de 2021, do Ministério do Turismo, com o finolidode de

consolidor e qtuolizor os normos sobre o Progromo de Regionolizoçõo do Turismo - PRT, o

Cotêgorizoçõo dos Municípios do Mopo do Turismo Brosileiro e o Mopo do Turismo

Brosileiro, estobelecêndo critérios, oÍiêntoções, compromissos, procedimentos e
respectivos prozos poro o composiçôo deste e ossim obter suo odimplêncio e
permonencio.

Esso normstivo, têín como foco o gestóo, esúuturoçôo e promoçôo do turismo nos

entes Federodos do Brosil, de formo regionolizodo e descentrolizodo, olinhodo oos

princípios do Políüco Nocionol de Turismo, estobelecidos pelo Lei ne Í7n/2OO8.
Sobe-se que o portir de 2OA, os regiôes e municípios presentes no Mopo de

Regionolizoçõo forom cotegorizode em níveis, de ocordo com o estógio de

desenvolvimento em que se encontrom: o nível de otroüvidode, gestóo e orgonizoçóo do

setor como meio de oferir o nível de desenvolvimento turístico, o portir do ponderoçóo do

nível de desenvolvimento dos municípios, somodo oo fotor de cooperoçõo regionol entre

estes-

Conforme dispositjvos do Cotergorizoçõo dos Municípios Turísticos instituídos pelo

Portorio Mtur Ne , 4l de 24 de novembro de 2021, o município de Borreiros estó

clossificodo no cotegoÍio '8", Sendo que, conforme descrito onteÍiormente, o escolo voi

do cotegorio ordinório decrescente de '4" poro "E" em que os vorióveis poro o

cotegorizoçôo levom em conto o desempenho do economio no turismo. Entre elos estôo o

quontidode de estobelecimentos de hospedogrens e de empregos formois, o estimotivo de

visitontes domésticos e intemocionois e o orrecodoçôo de impostos federois nos meios de

hospedogens.

A Cotegorizoçôo dos Municípios dos Regióes Turísticos do Mopo do Turismo

Brosileiro é um instrumento eloborodo pelo Ministério do Turismo poro identificor o

desempenho do economio do setor nos municípios que constom no Mopo do Turismo

Brosileiro. Esse instrumento, Previsto como umo estrotégio de implementoçôo do

Progromo de Regionolizoçôo do Turismo, permite tomor decisões mois ocertodos e

implementor políticos que respeitem os peculioridodes dos municípios brosileiros.

Observomos que o politko de cotegorizoçõo dos municípios turísticos Íepresento

um ovonço importonte no PRT e permitiró oo MTur direcionor Políticos públicos, esforços e
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recursos poÍo oções mois odequodos às necessidodes de codo município ou regiõo, o que

evito que o trotomento generolizodo de reolidodes diferentes ocobe comprometendo o

olconce dos Ínetos troçodos poro o desenvolvimento do turismo no Brosil.

O Municipio de Borreiros estó implontondo dispositivos de gestóo poÍo o
con:rt uçõo do umo scdido políüco de desenvolvimeflto do turismo eloborodo o portir dos

direúizes do PRT. Portonto, os oções serõo implementodos em funçõo do seu estógio de

desenvolvimento em sintonio com o regiõo tuístico o quol pertence e às diretrizes do

govemo estoduol-

Esso porticipoçôo no Mopo de Regionolizoçõo e o sineÍgio entre os inteÍlocutores

estoduois, regionois e municipois sêÍõo fundomentois poro o desenvolvimento

socioeconomico, sustentobilidode, geroçôo de emprego, rendo e, sobretudo, o coptoçóo

de recursos e projetos junto oo MTur e demois porceiros.

Borreiros tomÉm estó inserido no Território de ldentidode denominodo Bocio do

Rio Gronde. O conceito de Território de ldentidode é oriundo do processo iniciodo pelo

Ministério do Desenvolvimento Agrório poro composiçõo dos territórios rurois em 2OO5. No

Bohio, duÍontê esse processo de territoriolizoçóo, opós diversos encontÍos e discussôes

entÍe otores sociois e gestores públicos, formorom-se os 27 Tenitóçios de ldentidode do

Bohio.

A constituiçôo dos Territórios de ldenüdode, em ômbito Estoduol, foi odotodo pelo

gestôo público do cutturo por meio do SecÍetorio Estoduol do CuJturo em 2OO7 - A Secult-

BA utilizou-se de conceito do SEI - Superintendêncio de Estudos Econômicos, poro o MDA

- Ministério do Desenvolvimento Agrório, lostreodos pelo conceito de Território, muito

odequodo à lógico culturol.

Sôo reconhecidos 27 Territórios de ldentidode, demorcodos Por critérios

ombientois, econômicos e cuJturois, entre outÍos, olém de observor os populoçôes como

grupos sociois relotivomente distintos, os quois indicom identidode, coesôo sociol, cuhurol

- e territoriol. Deste modo, o Secult-BA ossumiu o Político de Tenitoriolizoçõo do Culturo,

em todos os suos instôncios, em otençôo à diversidode de monifestoçôes culturois dos

Territórios de ldentidode.

A cotegorizoçôo otivo peronte o PRT, os Zonos Tuísücos do Bohio e suo posiçõo

nos Territórios de ldentidode representom um ovonço imPortonte no gestóo público

municipol do turismo e consequentÊmente do culturo municipol que permitiró oo MTur e

os Secretarios do Govemo Estoduol direcionorem esforços e recursos pOro oções mOis

odequodos às necessidodes de codo município ou regiôo.
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Eixos Estruturontesú (PRT, MTur)

Os eixos de otuoçôo do Progromo de Regionolizoçôo do Turismo representom, de

formo prático e oplicóvel, o próprio ciclo de desenvolvimento e produçôo de qtividodes,

bens e serviços turisücos nos regióes e municípios Por seu coróter tronsversol, sóo o ponto

de equilibrio do PÍogromo, urÍKt vez que possitÍlitom o integroçõo e conveÍgêncio dos

oçôes e esforços do MinistéÍio do Turismo - Sêcretorios, Diretorios, Coordenoções - às

demondos dos Estodos, regiôes e municípios tuísticos. Estes eixos orientom os oçôes

estrotégicos que se constituem nos óreos de resultodos o serem olconçodos.

Desso formo, os oçóes de opoio à gestõo, estruturoçôo e promoçõo do turismo, sôo

troduzidos em oito eixos de otuoçôo e respectivos oçóes estroté«3icos:

t.

il.
I[.
lv.
v.

vt.
vil.
vIt.

Gestôo descentrolizodo do turismo;
PlonêJomênto ê poslclonomento de mêrcodo;

Quollílcoçõo proísslonol, dos servlços e do produçôo ossoclodo;
I nÍroes3rutu ro turístlco;
Emprêêndêdorlsmo, cqptoçóo e prornoçôo de lnvestlmento;
Promoçõo e opo'ro à comerciolizoçõo;

lnformoçõo oo tuÍisto;
MonltoÍoÍflênto.

'o os eiros de atuaÉo do PÍograma de Regionalização do Turismo ÍepÍesentam, dê forma pÍáüca e aplicável, o
própÍio ciclo de desenvolümento e pÍoduÉo d€ atiüdades, b€ns e serviços turííicos nas regiões e municípios. (PRT

DIRETRIZES, 2013) < BRASIL Progrâma de ReBionalizaÉo do Turismo - RoteiÍos do Brâsil. Diretrizes Políticas. Brasília:

Minaíério Do Turismo, 2C[)4
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8. OB.TETIVOS DO
DESENVOLVIM ENTO SUSTENTÁVEL
EM FACE AO TURISMO BARREIRENSE
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m 2021, num cenório de retomodo dos otividodes econômicos porolisodos

em decorrêncio Pondemio do Covid-19, o Prefeituro de Borreiros lonço o

pÍogromo BARREIRAS 2O5O: CIDADE DO FUTURO, composto de 30 metos

que integrom todos os esferos do gestôo público, incioüvo privodo e sociedode e tem poÍ

objetivo omplior o olhor sobre o otuol modelo do gestõo público, estobelecendo umo

elevoçôo de responsotÍlidode, coloboroçóo e cooperoçôo enúe o poder público municipol,

o inicioüvo privodo e o sociedode civil orgonizodo, demonstrondo ossim, o compromisso

com o futuro de Borreiros.

As 50 metos s,efyirom de bússolo norteodoro e possorôo o ser o foco do trobolho do

gestôo, em consonôrrcio com os eixos estrotégicos do plono de govemo 2021/2c24

olinhodos com os objêtivos de Desenvolvimento SustcntáveÍ do Orgonizoçôo dos Noçóes

Unidos (ONU). As metos opresentodos no Progromo Borreiros 2O5O, Cidode do Futuro,

serviró de guio poro fomentor os políticos públicos no município nos próximos 10 onos.

Poro o setor do turismo, forom estobelecidos duos proposiçóes diretos, oindo que os

demois metos tomhÉm incidom diretomente e indiretoÍnentê no setor turístico. Assim

destocomos os metos n" 22 e n" 23 poro que sejom o ÍÍKrrco conceituol e referenciol poro

o os metos implícitos nesse plonejomento de gestôo. Segue o descriçõo dos metos

coÍÍelotos diretomente oo turismo:

r Meto ?2

Estor entre os 50 moiores destinos do Ecoturismo no Brosil e 2e destino de

entretenimento do Bohio: O objetivo é crior políticos de fomento olinhodos

oo desenvolvimento sustentóvel, econômico e sociol pqro promover o

crescimento turístico de Borreiros, oproveitondo seus otrotivos noturois e

festos trodicionois em produtos turísticos. Desso formo, seró possível

fortolecer o culturo locol, incentivor o preservoçóo do noturezo e

movimentor o economio.
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Meto 23

Preseryor e requolificor 1OO7o dos equipomentos públicos e monumentos

históricos do cidode: É necessório investir no monutençôo de loços

identitórios do populoçôo com o preservoçõo do potrimônio histórico. Por

consequêncio, o codeio de turismo e o entretenimento locol serõo

estimulodos. Além disso, o plonejomento de novos usos desses espoços

permitiró que eles sejom volorizodos, dinomizondo o culturo e o histório

locol.

Nesse sentido, concebemos os Objeüvos do Desenvolümento Sustentóvel (ODS) r
no contexto do turismo como o principol vetor inovodor poro direcionor os plonejomentos

estrotégicos e operocionois do turismo municipol, contribuindo poro gorontir um mundo

mois justo, mois digno, mois inclusivo e sustentóvel (ONU,2Ol5; OMT,2019).

Assim, enumeromos os 17 Objeüvos do Desenvolvimento Sustrntável no contexto do

Turismo do município.

OB]ETI S
OI DÊSENVOLVIMENIO

SUSTENTAVEL

" E- 2015, a oNU pÍopôs aos sêrrs países memb«rs uma rrcrra agenda de des€nrDlviÍnento suíentá\rel paÍa os

próximos 15 anos, a Agenda 2130, compofta p€los 17 Oôietivos de DesenvohdmcEto sustentável (oE)- Dispooívêl

em < h§p!l9dlb.(a5!ls.qvi[ >
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Acobor com o Íome olconçoÍ o 3eguÍonço olimenlor e o
melhorio do nuhiçõo promovendo o ogriculluro suslenlóvel

O TuÍismo podc rrnpLJlsionoÍ o pÍoduiividodc ogrícolo Õo promovêr o pÍoduÇõo. uso ô
vendo de pÍodulos locois no5 deslinos iLrííslico! e suo tolol rnlegroÇóo no coc,eio de
volor do fuqsrno- Alé:n ossc por ogrolurigmo. Lr.r segn,enlo de ruíismo e!'n fscensoo.
pode comole,.nenloí os oi!talodes ogricolcs íodicrorlcls. O resLrllonle cumenlo de
ren,jo poÍc os co.nu.idode5 locois pode levof o Lrno cgrculluro mois íesilienle
enqLroÍrts cgÍeqcr volol ô e>rperiéncio dc iLro5rnc

'l tRRÂ0lCÂRI aposnrza

Erradicar a pobreza

Como um dos maioÍes setores econômicos e de mais Íápido crescimento no mundo, o
tuÍismo está bem posicionado paÍa promoveÍ o cresctmento económico ê o
desenvolvrmento em todos os níveis e gerar renda por meto da cnaÇão de empregos.
O desenvolvrmento sustentável do turismo e o seu impacto no nível das comunrdâdes
pode ser vrnculado aos obJetivos nacronârs de redução da pobreza, àqueles
relacronados cc,m a promoção do empÍeendedoflsmo ê de pequenos negócios e ao
empoderamenlo de grupos menos favorecidos. particularmente jovens e mulheres

aaaa

,[Yfftfl

3
srltr
0t(Mulralx

Quqlidode de soúde

A conlribluiÇõo do lurísmo poro o crescirnento econômico e desenvolvimenlo
lombém podê ler um eleilo indiÍelo sobre o soúde e o bem-estor. A geroÇõo
de divisos e o receiio tribulório odvindos dc turismo podem ser rernvesiidos nos

serviÇos e c!idodos de soúde. que devem ler corno obielivo melhoÍoÍ o soúde
rnole.no, reduziÍ o nrorlclidoce rnfonlil e preveirrr doenÇos, enire rutros.

I roucÂcÀo4 orouaúoaut

Educoçõo de Quolldode

lJmo loÍço dê kobolho bem trelnodo e hoblldoso é cruclol poro o turlsmo pÍosP.íq. O

iêioÍ pode íoínêceÍ incênlivos poro inveslií êm êducoçõo e ÍoÍmoçóo píofit$onol e

opolq, o mobmdqde de mõo de obío poí meio de qcordo3 honsnocionolt sobÍe
quollfcoçóês, podÍões e ceÍtmcqçóes. Em poíliculor, iovens, mulhetes, Pessoos idosos,
povog indígenos ê pêssoos com nêcessidodes êspeciois deYêriom benêficioí'sê poí
meios educoclonols, ondê o lúíi5mo lem polenciol poro PíomovêÍ o inclusõo, os volores

de umo culluro dê tolerôncio, poz e nóo vioGncio e iodot os ospêclos do inteícômbio
globole de cidodonio.

ulirr
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EneÍglo Urrpo e Acersível

CoÍyto wn selor que rcquer u,ího enkodo sJbslonci, de eÍEífio, o tuisrno pode
oc€lsÍcÍ o mrrdonço po.o o eíreÍ(io Íenovóvel poí íÍEio do píoÍnoçõo do hriÍÍlo
susienlóvel e ouÍnentoÍ sr,ro poÍlicipoÇõo no ínix eneÍCÉlico globd.
Conceq\reílteÍnente. oo proíÍpveí invesliínenios soldos e de b.ED prozo em Íonter de
êneÍgb srrsfeÍúóveis, o irivrp po(b oirdú o ÍeclrÍ 6 eíis§õês de goses de eÍeito
esMo. Í liga os nirdoÍçc dflÉicc e conlrib(,Í pao sdJções iÍlovoddcr e novos

sduçõ6 de ene(*r em óreos uíbooot Íedonob 6 leÍÍrot6
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lguoldode de gênero

O ÍuÍisrno pode empoderor os mulheres de voriss moneiros. porticukf,rmente
otrovés do pÍovisÕo de empregos e de oporlunidodes de geroçÕo de rendo
enr pequenos e grondes empresos lurísiicos e de hospitolidode. Como um
dos setoÍes com o moioÍ úmeío de mulheres empÍegodos ê
empreendedoíos, o luÍismo pode seÍ umo íerromento poro os rrulheres
Iibertorem seu potenciol, oiudondo-os o se envclveÍem plenornenle e
Iiderorem em todos os ospeclos do sociedode.

Águo polóvel e soneomenlo

O luíismo pede desempenhor um popel Íundomenlol no oblenÇóo do ocesso
seguronço do Aguo, bem como no higiene e soneomenlo poro todos. O uso eficienie
do óguo no selor de turismo, junlomenle com ínedidos de seguronÇo op{opnodos.
geíenciomento de oguos residuois, conlrole de poluiÇôo e eficiêncio tecnolólico,
pode seÍ o chove poro o solvôguordo de nosso recursc mois preciso

Trobolho digno e crescimento econômico

:
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Cldodes e comunidodes suslenlóveis

Umo cidode que nôo é boo poro 5eu5 cidodôos nóo é boo poío os tt iJtqs- O turismo

sustenlóvel lem o polenciol de contÍibuir pqo ovonÇos no inÍoeshutuío urbono ê
ocessiblidode univeísol, promover regeneroçôo de óreos degfododos e preservoí o
potÍimôrúo cuhuro, e nolrrd, olivos dos quois depende o luísmo, Moioíes invesirnenlos

em infroeslÍrJiuÍo veíde (rneios de lronspoÍlê íÍror_s eficientes, pdüÇõo do or rêduzido,

conservoçõo de ílios do potrimônio e eipoços obertos elc ) deveílom relrior em

cidodes mcis inieligentês e verdes, dos quois nôo openos Íroíodoíes, íÍlos tomtÉm os

hriíos. possom benefi cior.
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lndúslrio lnovoçôo e lnfroeslrufuro

O desenvolvimento do lurismo depende de umo boo infÍoesiruturo público e
pÍivodo e de um ombrenfe inovodor. O setor ton]bém pode incenlivoÍ os
governos nocionois o melhoror suo inÍroestruturo e rnodernizor suos indúshios,
toínondo-os mois sustenlóveis, e,icienles em lermos de recursos e $mpos,

corno formo de ohoir furislos e oulros Íonles de inveslimento eslrongeiro lsso

tombém deve ÍociliioÍ o industriolizoÇôo susienlóvel, necessório poro o
crescimenlo econtim co o desenvolvinrentc e o inovocôc

Reduçõo dos desiguoldodes
I Íl fttxllH Âs
!U msrcunolus

.ô,
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Consumo e produçõo responsóveis

Lrrn sel,or de ttÍismo qre odoio próticos de pÍodt çôo e consuÍÍlo suslienlóveis pode leí
um popel significolivo no oceleromenlo do moümenlo globol em diíeÇôo à
suslenlqbilidode. Poro que isso oconieço, como estobelecido no melo l2.b do oDS

12. É imperolivo "Desenvdver e implemenlor fenomenlos poÍo moniloroÍ os impoclos

do desenvofvrmenlo stislcnlóvel poro o luÍisrno sustenlóvel que geío empÍcgos,

prornove o cúfuro e os pÍodulos locois. O PÍogíomo de Íurismo Suslentóvel do Ouodío

Decenol de ProgÍomos 5obíe Consumo e Produçõo Sustenlóveis busco dêsênvolver

lois oíólicos de oíoducôo e corrsumo suslenlóvêis, incluindo iniciolivos em eficiénoo

.ô PftIT}EIOlí rmsrro
sr§TE{IÂVflS



Vldo leneíre

PobogeÍE rnolestosos, fldeíos intocodos, rbo tÍodver§dodê e síliG noluÍois

do potimórúo sõo coíÍunEnle os r@ões principob pelc quob os furislos

virilom um d€slino. O tudvno sustentóvel pode leÍ um popel fundoÍnenld, nõo
opênos no consêívoçõo e píeseÍvoçÔo do biodiveí'idode, Ínos lombém no

respeito oos ecos§isleÍnos teíÍesiÍês, devilo o seus esÍoíÇo6 <Írecionodos à
íectuçôo do dêspêÍdcio e do consrrno, à corservoçõo do floÍo e founo
mlivos e o oliyidodes de conscienlizoçôo.

t
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Açôo conho o mudonço globol do climo

O iurismo conlíibui pcrc os mudrlnÇas climóticcs e e ofelodo poÍ olos E

portonto, de inleresse do próprio selor ier popel de lideronÇo no res poslo
globol ô5 mudonços climóiicos. Diminuindo o consumo de energio emigÍondo
poÍo fonles de eneÍgio Íenovóvel, especiolmenle nos selores de tronsporle e
hospedogem, o turismo pode oiudoÍ o enfrentor um dos desoÍros mois urgentes
do nosso lempo

Vido no óguo

Os fuíismos cosleiío e morÍtimo os moioíes segmentos do tuúmo. porliculoÍmente poÍo
os peqrenos Blodos inruloÍes em desenvolvimenio, dependem do soÚde dos

ecossistemos moíinhos O desenvolvimento do funsmo deve fozer porfe do gesiào
integrodo do zono cosfêiÍo poío ojudor c conservor ê pÍeservoí ecossislemos rnorinhos
Írógeis e serviÍ como veicuio de promoçõo de umo economio ozul, olinhodo com o

melo 14,7: "AÍe 2030, oumentor os beôefícios econômicos poro os pequeno5 Eslodos

insulores e'n descnvolvi.nenlo c os poises menos desenvolvidos. o poÍ1rr dc uso

suíentóvêl dos recursos morinhcs. ;nclusive poÍ meio de ua]o geslõo §usientóvel do

Poz, justiço e insliluições eficozes

Como ô turismo giro em lorno de bilhões de enconlÍos enke pessoos de diversos

ongens cullurois, o Selor pode prornover lolêíÓncio e com preensóo muliícutturol e
inteí{êligioro. êslobelêcêndo os bosês poro sociedodes mois poclÍicos- O tummo

suslentóvel, que beneficio e envolve os comunidocles locois. tÔmbém pode ÍorneceÍ

umo fonte de su5tento. lortolecer identidodes cullurois e eslimuloÍ ohvidode5

cnrprcjoí.ris, ojudondo ossim c, pícvcnir o violôncio c c conflilo poro cnor roizÔs c
.^^iô^^âô. ^Á.--^nrl'r^
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Porcerlos e melos de lmplemenioçôo

DeviJo à suo ílohrezo rúlisetqid, o hxiÍÍto tem o copoci(trê de Íqtoleceí os
psceÍios púbacoírivodos I envolver vóío5 portes inteÍesodG.int€ínocbnds.
Írocionob, regionob e locois - o tÍoboltEí em coniunio poo dconço o5 ODS e oulros
obielivos comur§. De Íolo. o coopeíoçôo pub[cq-pliblco e os poÍceüf,s púbfico-
píivod6 sõo uíno bose nêcessório ê fuÍÉoÍnenld poío o dêgnvolviíyEnto do trrisÍlo,
ossin coÍro r.íno ÍÍroix cqtscientiEçôo sobe o popd do tuismo no irpl€Ínenlqçõo
do ÁOe.Éo de Desênvdvinento fÉe2ol5.

Poro mensuror o índice de desenvolvimento sociol em determinodo ente federodo o

Confederoçõo Nocionol dos Municípios por meio do instrumento Mondolo ODS?.. Por meio

de um grófico do tipo 'rodor-, do Mondolo ODS mostÍomos o grou de desenvolvimento do

Município de ocordo com 4 dimensões: econômico, sociol, ombientol e institucionol.

A ferromento disponibilizo 50 indicodores dos 5.570 Municípios brosileiros, os quois

sõo considerodos em 6 grupos distintos poro fins de onólise e comporoçôo, olem do grupo

dos copitois.

AMARELO
Em grou mediono

Por meio do Mondolo ODS, os Gestores podem fozer umo reflexõo sobre o

significodo destes conceitos e medidos relocionodos oos Objetivos de Desenvolvimento

Sustentóvel e fozer com que contribuom poro influencior decisôes que seróo

determinontes, tonto poro os resultodos do gestôo que se inicio como poro os futuros

geroções do Município.

12 A Mandala ODS um aflicativo disponibilizado aos gEsloÍes públicos municipais e à sociedade que
possibilita diâgnosücaÍ, moniloràr e avaliar o desempenho dos Municípic bÍasileiroG quanto ao nível do
alcânce da Agendâ 2030 e dos Obietiyos de Desenydümento Sustentável (ODS, 2020 ; CNM, 2022).

O grófico estó rporodo oindo em três óreos, repÍesentodos por cores:
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Aboixo do porômetro

VERDE

Acimo do porômetro
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A Agrendo 2O3O'5 tomo-se ossim poderoso ferroínento de plonejomento,

monitoromêírto e ovolioçôo, tombém em ômbito locol.

Poro o município de Borreiros, temos os seguintes configuroçóes:

I
I

06

Borreiros - BA
2022

tt Trata-se de um pacto gbbal assinado durante a Cúputa das Nações Unidas em 2015 pebs í93 países
membros. A agenda é composta poÍ 17 objetivos amticiosc e irúerconectados, desdobrados em í69
metas, com Íoco em superar os pÍincipaas desafios de desenvolvimento ênÍrêntados por pessoas no Brasil e
no mundo, promovendo o cÍesci.nento sustêntável globâl ate 2030- (ODS, 2013)
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lnstitucionol

Gostos com Passool

indicê dê Equilíbrio Fiscol

Cuslelo do lílóquino

lndrc€ dê ÍíonspoíàncE de Goveínos Municipois

voloÍ

19.24
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fl lEí '*de

Econômico

Pl6 peí cotito

RemuneÍoçôo Hédio dos Trobolhodores Formois

Evoluçõo dos Estobel€cimentos Empíesoriois (Rois Positivo)

lnc,rce c,e ocêsso à lntêínet rópdo

vdo. íídic.

,3 5i3t7 A 26

90c

Evolucôo dos EmpÍêgos Formors ( )

Raccito Hédio dos MicíoemprêêndêdoÍes lndaviduois (à,lEl)

Eínpresos Expoíodoros do Hunrclpio
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Sociol

indkc dê opr.ndi:odo o<r.quodo oté 50 oôo . Í{otemótÉo

'

ínôcê de op.erÉizodo o.reCuoóo oté 50 o.ro - Poítwuas

VoloÍ

18 28

ln<rrce

inclce de oprend[odo odêquodo oié 90 ono - PonWués

Abondono Escolor . Ânos lnrclois ('l' oo 5'ono)

Índrce de opreídrzodo odêquodo oté 90 oíro - Motêmótico

CO

oc

^bonclono 
Escolor - Anos Finois (6' oo I ono)

Íôdl(e de mones por obuso dê ólcool e outÍos drogos
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Meio Ambiente

Porllcipoçóo em golirlcos dc ConseÍvoçõo Ârnblentol

índice dê pêrdos no distribuçõo dê óguo urbono

/ 633,43 de evolução

/ 267,53 de evolução

/ 39,39 de wolução

\ -920,14 de piora na avaliação

lndicê

Os porômetros dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentóvel onolisodos os dodos
estotísticos, podemos concluir que os moiores vorioções nos compos lnstitucionol, Meio
Ambiente, Econômico. O bloco Sociol é que expresso déficit, conforme o ronking o seguir.

lndrce de Col€to de esgoto - uÍbono

Toxo clê coberluro dc coleto dê íêsi(Íuos domrolaore!

lnstitucional

Meio Ambiente

Econômico

Social

Fonte: (CNM, 2022)
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#il-ilI
Fozendo umo onólise o portir dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentóvel, o

município de Borreiros obteve os moiores evoluçôes nos índices dos seguintes objetivos: 8
- Trobolho decente e crescimento econômico; 4 - Educoçôo de quolidode; e, 1 -
Errodicoçôo do pobrezo. (CNM, 2022).

Entretonto, os vorioçóes negoüvos estóo nos compos: 3 - Soúde e bem-estor; 16 -
Poz justiço e instituições eficozes; e,6 - Águo potóvel e soneomento. (CNM,2022).

Maiores Evoluções

179,y 163,65 150,53

Fonte: (CNM,2022)

Variações Negativas

-209,56 -160,y

Fonte: (CNM,2022)
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T tilEã r*s
lencor os segmentos prioritórios é umo prerrogotivo do MTur (2OO8, p.16),

que define o sêgmentoçõo turístico como 'o formo de orgonizor o turismo
poro fins de plonejomento, gestôo e mercodo. Os diferentes segmentos sóo

estobelecidos o portiÍ de elementos de identidode do oferto de serviços e otrotivos
turísticos e do vorioçõo do demondo poÍ esses elementos"

A portir do interpretoçôo dos informoçôes e dodos do oferto turístico, podemos
notor que codo segmento proposto poro seÍ úobolhodo encontro-se num estógio
diferente de desenvolvimento, sendo neceúrio propor umo clossificoçóo, conforme
tobelo o seguir.

IMPLANTAR IMPLEMENTAR

Nesse sentido, com bose nos conceitos de tois segmentos, segundo o Ministério do

Turismo (BRASll- 2OO7), eloboromos umo estruturoçôo dos segmentos prioÍitórios,

fundomentois poro efeitos de plonejomento e direcionomento dos oçóes dos envolvidos

interessodos no desenvolvirnento do destino.

No tobelo o seguir, encontÍom-se os segmentos considerodos em nosso estudo

como vióveis e com gronde potenciol poÍo se consolidor entre os segmentos do turismo

borreirense com suos deÍiniçôes, corocterísticos, bem como o stotus/esúgio de

desenvolvimento, o fim de serem mois bem explorodos, desenvolvidos e promovidos no

município, vejomos:

PLÂNO MUNICIPAL DE TUR,ISMO BARR:É,IP.AS.2O22/2O26 76

Apresenta potencialidade
turística para o mercado,

ainda sem estruturação, com
deficiência de recursos

humanos, equipamentos e
infraestrutura.

Possui estrutura turística para
atender ao mercado, mas ainda

apresenta necessidade de
melhorar a qualidade dos

serviços prestados aos turistas,
bem como de capacitação de

pessoal e qualificação de
equipamentos.



:

:

Turismo de
Bose

Comunitório

EcotuÍismo

Turismo
Culturol

Turlsmo
Religioso

Turismo de
Aventuro

Atividodes ínternos à propriedode, que gerom ocupoçóes

complementores às otividodes ogrícolos, os quois

continuom o fozer porte do cotidiono do propriedode, em

menor ou moior intensidode, devem ser entendidos como

porte de um processo de ogregoçôo de serviços oos

produtos ogrícolos e bens nôo moteriois existentes nos

propriedodes rurois (poisogem, or puro, etc,), o portir do

tempo livre dos fomílios ogrícolos, com eventuois

controtoçoes de móo de obro externo.

Segmento do otiüdode turísüco que utilizo, de formo

sustentóvel, o potrimônio noturol e cuJturol, incentivo suo

conservoçôo e busco o formoçõo de umo consciêncio

ombientolisto por meio do interpretoçôo do ombiente,

promovendo o bem-estoÍ dos populoções.

Compreende os otividodes turísticos relocionodos à

vivêncio do conjunto de elementos significotivos do

potrimônio histórico e culturol e dos eventos culturois

volorizondo e promovendo os bens moteriois e imoteriois

do culturo.

Pode ser entendido como umo otividode desenvolvido

por pessoos que se deslocom por motivos religiosos ou

poro porticiporem de eventos de significodo religioso.

Compreendem peregrinoçóes, romorios, visitos o locois

de coróter histórico-religioso, festos e espetóculos de

cunho sogrodo,

Compreende os movimentos turísticos decorrentes do

prótico de otividodes de oventuro de coróter recreotivo e

nõo competitivo, podendo ocorrer em quoisquer espoços:

noturol, construído, rurol, urbono, estobelecido como

óreo protegido ou nôo.

o-
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Turismo de
Esporlê5

Turismo
Nóutico

Turismo de
Pesco

Turlsmo
Rurol

Turismo de
Negóclos e

Eventos

Compreende os otividodes turísticos decorrentes do

prótico, envolvimento ou observoçõo de modolidodes

esportivos.

Corocterizo-se pelo utilizoçôo de emborcoçóes nóuticos

(diferentes tipos de tronsportes oquoviórios) com o

finolidode do movimentoçóo turístico.

Compreende os otividodes turísticos decorrentes do

prótico do pesco omodoro, Pesco Amodoro é oquelo

proticodo por brosileiro ou esúongeiro, com

equipomentos ou petrechos previstos em legisloçõo

específico, tendo por finolidode o lozer ou o desporto.

Conjunto de otividodes turísticos desenvolvidos no

meio rurol, comprometido com o produçÕo

ogropecuório, ogregondo volor o produtos e serviços,

resgotondo e promovendo o potrimônio culturol e

noturol do comunidode.

Compreende o conjunto de otividodes turisticos

decorrentes dos encontros de interessê profissionol,

ossociotivo, institucionol, de coróter comerciol,

promocionol, técnico, científico e sociol. Em específico,

o turismo de eventos é proticodo com interesse

profissionol e culturol por meio de congressos,

convenções, simpósios, feiros, encontros culturois,

reunióes internocionois, entÍe outros, e é umo dos

otividodes econômicos que mois crescem no mundo

otuol.

lmplementor
&

Quolificor

lmplementor
&

Quolificor
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10. PERFIL DA DEMANDA
a

TURISTICA



il.

il.

egundo o Orgonizoçõo Mundiol do Turismo (OMT opud Dios, 2OO5), o

turismo é descrito como os otividodes que reolizom os pessoos duronte suos

viogens e estodios em lugores distintos de seu entorno hobituol, por um

período de tempo consecuüivo inferior o um ono, com o finolidode de lozer, por negócios e

outros motivos, nõo relocionodos com o exercício de qtividode remunerodo no lugor

visitodo,

Poro efeitos estotísticos e conceituois, considero-se:

Visitonte e todo o pessoo que se desloco tempororiomente poro foro do suo

residêncio hobituol, quer sejo no seu próprio poís ou no exterior, por umo rozóo que

nõo sejo o de oí exercer umo otividode remunerodo;

Turisto é todo o visitonte temporório que permonece no locol visitodo mois de 24

horos;

Excursionisto é todo o visitonte temporório que permonece foro do suo residêncio

hobituol menos de 24 horos,

De ocordo com o levontomento de dodos e informoçóes junto oos meios de

hospedogem e informoçóes do inventório documentol do SICT poro o Pesquiso do perfil

do demondo Turístico do município por meio de entrevistos e formulório online poro os

empresórios dos meios de hospedogem.

Estimo-sê que o cidode, com bose nos dodos obtidos de omostros documentois e

estotísticos de órgôos do gestóo e seguronço público e dos operodores e operodoros de

turismo, recebo onuolmente 3OO,OOO mil visitontes (oproximodomente), entres turistos e

excursionistos em que o moior concentroçóo de visitontes ocorre duronte os festejos

populores como Comovol e Sóo Joõo opresentondo perspectivo de crescimento.

A onólise do demondo turístico é umo oçóo complexo, dinômico e contínuo

precisondo ser periodicomente mensurodo minuciosomente e que Íequer umo intervençõo

mois obrongente e especifico do gestôo municipol. Configuro-se como um dos pilores do

estrotégio de desenvolvimento de um destino. Conhecer os especificidodes, preferêncios e

hóbitos de quem jó visitou ou pretende visitor Borreiros é fundomentol poro oprimoror o

oferto turístico locol, o gestóo e os oçóes de promoçôo e divulgoçõo, incrementondo

ossim o fluxo turístico.

PoÍ omostrogem de dodos quontitotivos e quolitotivos, obtidos de empreendedores

dos meios de hospedogem e olimentoçóo, podemos fozer umo estimotivo sobre o perfil

PLÂNO MUNICIPAL OE TURISMO BAR,R;ÉIR,AS.2O22/2O26

-

:

:

:

:2



Í,Jl 1fu1

do demondo turístico de Borreiros. Vole ressoltor que os dodos o seguir sôo de teor
omostÍol sendo necessório compor um estudo de coso pontuol poro delimitor índices

quontitotivos precisos o demondo turístico borreirense.

Esto onólise possibilitou descrever um breve perfil do turisto e visitonte, nos

ospectos relocionodos oo: gênero, idode, cidode de origem, hóbitos, costumes, onde se

hospedom entÍe outros.

No quesito gênero dos turistos observou-se que o moiorio observodo no omostro

(60%) é do sexo mosculino & (40yo) do sexo feminino o foixo etório predoíninonte dos

turisüos é de 35 o 45 onos e o segundo moiorio de odultos de 45 o 60 onos. Ou sejo, pouco

incidêncio de público mois jovem.

Os meses de moior fluxo turístico é o joneiro, fevereiro, junho, julho, setembro e

dezembro que condizem com o período em que ocorem os eventos de gronde porte do

município como Comovol, Sôo Joóo, férios escolores, Festivol do Primovero e Réveillon,

respectivomente.

O corro próprio conünuo sêndo o meio de tronsporte mois utilizodo pelos turistos ou

viskontes poro chegor oos qtrotivos e empreendiÍnento turístico e gerolmente se

hospedom em hotéis e pousodos. O têmpo de permonêncio que os turistos e visitontes

peÍmonecem êm Borreirõs oindo é considerovelmente boixo que compreende no móximo

dois dios.

As de origem dos turistos que chêgom o BoÍreiros sôo, em suo gronde moiorio, do

copitol boiono Solvodor, de Brosílio, Go'(inio, cidodes intêrestoduois dos estodos

circunvizinhos de Goiós, Tocontins ê Pioui. Registro-se q ocorrêncio de visitontes do estodo

de Sõo Poulo e Minos Gerois e estrongeiros em suo moiorio dos vizinhos sul-omericonos. E,

o gosto málio dos turistos de consumo em suo gronde moiorio é de R$ 15O,OO o R$

35O,OO. A gostronomio e os íecursos noturois sõo os que mois otroem os turistos que

buscom comidos regionois, o exemplo do corro-chefe borreirense, o golinho coipiro,

dentre outros modolidodes como o pescodo e come-de-sol.
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OMT (2OO0 define o oferto turístico como o "conjunto de produtos

turísticos e serviços postos à disposíçõo do usuório turístico em um

determinodo destino, poro seu desfrute e consumo". Em outro

obordogem conceituol, Beni (2OO7) define oferto turístico como "conjunto de

equipomentos, bens e serviços de olojomento, de olimentoçôo, de recreoçóo e

lozer, de coróter ortístico, culturol, sociol ou de outros tipos, copoz de otroir e

ossentor numo determinodo regiôo, duronte um período determinodo de tempo,

um público visitonte".

Segundo relotório do Prefeituro de Borreiros hó oproximodomente 41

empresos otivos codostrodos com o com CNAET4 (Clossificoçõo Nocionol de

Atividodes Econômicos) de hotel, dos quois openos 9 estôo devídomente

regulorizodos no CADASTUR (Codostro Obrigotório dos Prestodores de serviços

Turísticos, 2O19). Sendo que existem oindo oproximodomente meios de

hospedogens que oindo nõo efetivorom seu codostro no plotoformo. Segundo o

inventório do Diretorio Municipol de Turismo existcm oproximodomente 1808

leitos.

182.sO8 1.565
Visitontes Domésticos

(fonte: FIPE/MTur)

29
Hospedogem

(fonte: RAIS/ME)

Visitontes lnternocionois
(fonte: FIPElMTur)

292
Empregos

(fonte: RAIS/ME)

995.389
lmpostos Federois

(fonte: Receito Federol/ME)

Fonte: SISPRT / Mopo do Turismo Brosileiro

14 A Classificâçáo Nacional de Atiúdades Econômicâs (CNAE) é uma classific€ção usada com o obietivo de
padronizar os códigos dê identficaÉo das unidades produtivas do País nos cadasúos e registros da

adminisúaçáo pública nas três esferas de govemo, em especial na área tÍibutáÍia.
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J illEl i.i
Pelo locolizoçôo o infroestruturo rodoviório e infroestruturo oeroportuório

tombém conto com boo estruturo e froto de tronsporte rodoviório e umo

crescentê oferto de voos com soídos e chegodos regulores. Além disso, dispoe de

serviços públicos de tronspoÍte coletivo.

O município opresento diversificodos otrotivos turísticos noturois e

culturois quolificodos ou em processo de requolificoçõo optos o receberem

visitontês, dentre os quois citomos os que representom, hipoteticomente, um

gronde potenciol de otroçôo de turistos, tois como:

Cois e PoÊo do Rio Gronde;

Centro Histórico;

(Centros Gostronômicos de Borreiros: Nonico, Três Bocos, Arroiol do Penho,

Mercodo Livre);

Mironte do Kipó (Turismo de Contemploçôo);

Morro do Sonto Cristo;

Orlo do Rio Gronde;

Porque Noturol Municipol Engenheiro Geroldo Rocho;

Proinho (l-urismo de Lozer);

Rompo de Voo Livre do Serro do Bondeiro (Iurismo de Aventuro);

Rompo de voo Livre no Serro do povoodo do Borrocóo de Cimo (furismo de

Aventuro);

RPPN Cochoeiro do Redondo;

Trilho do Pon Airl Estrodo Velho do Aeroporto (lurismo de Aventuro);

Turismo de Bose Comunitório (TBC) nos comunidodes do Bezerro,

Montiqueiro, Boqueirôo do Justino, Boqueiróo do Rodrigues, Totu, Sitio do

Borrigudo, Arroiol do Penho, Boroúno, Mucombo, Vol do Boo Esperonço,

Songueiro, Novo Esperonço, Cerrodóo, etc.;

Unidode de Conservoçôo Monumento Noturol Cochoeiro do Acobo Vido.

a

a

a

a

a

a
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12. CALE N DÁRIO CU LTU RAL
FESTIVO



onforme dodos documentois e oficiois publicodos pelo Prefeituro de
Borreiros, foi possível compilor o seguinte colendório culturol festivo do
município poro codo mês do ono e seus respectivos destoques sociocuJturois.

Dio 1 - Confroternizoçóo Universol

Dlo 6 - Festo de Reis

Poixôo de Cristo - Cominhodo e
oÍoçôes no Vio Socro no Porque de
Sonto cristo;

Póscoo - Evento Poscoo no Porque,
Festivol Gostronômico do Peixe, Feiro do
Peixe

Db21- Dio de Sõo Joóo, Podroeiro do
cidode

Umo semono de festd - o ArÍoki no
PoÍque

Dio 2 - Festejos Populores em olusõo o
Oxum e lemon!Í

Cornovol de Borreiros - Bqrrelros Follo

Dio 26 - Aniversório do Cidode,
normolmente com shows, inouguroçôes
e outÍos êventos;

Úitimo semono de moio - Festo Literório
lntemocionol de Borreiros - FLIB

Dlo 02- lndepêndêncio do Bohio
(feriodo estoduol)

Festo e Romorio do Senhor dos Aflitos
no Povoodo do Continho
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Dio 02 - Dio do Evongélico (feriodo
municipol), normolmente opresentoções
do Culturo Gospel

Dio Og - Dio de Nosso Sre do Penho , no
Comunidode do Arroiol do Penho

Dio 12 - Nosso Sênhoro Aporecido e dos
crionços

Rêolizoçôo de eventos direcionodos
poro os crionços;

Dio O7 - Festejos lndependêncio do
Brosil, normolmente com Desfile Cívico-
Milito,:

Dlos 15 o 29 - Semono Forroupilho com
opresentoçóes do gostronomio e culturo
goúchos.

Dio 24 - véspero de Notol - Promoçôo
de progromoçôo notolino;

:lr
Dio 31 - Véspero de Ano Novo - queimo
de fogos e eventos no virodo do ono em
espoços públicos e privodos.

Os eventos e monifestoções cuhurois ocontecem de formo o oproveitor o

colendório onuol, possibilitondo oo visitonte conhecer, porticipor e interogir com trodições

locois. Entre os evêntos de moior expressôo do município, destoco-se que gronde porte

dos eventos e festos contemplodos, contribuem poro consideróvel competitividode com

gronde projeçõo externo e estimulo o visitoçõo turístico de Borreiros.
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15. MATR,IZ SWOT / FOFA



:

SWOT (FOFA) serve poro posicionor ou verificor o situoçôo e o posiçôo

estrotqJico do empreso/empreendimento no ombiênte em que otuo.

Criodo por Kenneth Andrews e Rolond Cristensen, professores do Horvord

Business School, e posteriormente oplicodos por inúmeros ocodêmicos, o onólíse SWOT

estudo o competitividode de umo orgonizoçôo segundo quotro vorióveis: Strengths

(Forços), Weoknesses (Froquezos), Opoftunities (Oportunidodes) e lhreots (Ameoços).

Assim, opresentomos o seguir umo compiloçóo do motriz SWOT:

AMBIENTE INTERNO

Rios e Cochoeiros e demois recunios noturois;

Culinório;

Potenciois investimentos poro iniciotivo privodo e público;

Eventos Cornovol e Sôo .Joôo; turismo religioso (Continho do Senhor dos

Aflitos, Divino, Festo de Reis);

Festivol Primovero de Negócios e EntÍetenimento;

Diversidode de otrotivos e segmentps;

Codeio produtivo operonte;

Turismo de Bose Comunitório;

Turismo Rurol (covolgodo e voguejodo);

Agroturismo (visitos técnicos, dios de compo, pesquiso);

Espoços promissores poro práticos desportivos: ciclismo, motociclismo,

conoogem, boot, ropel, trekling dentre outros modolidodes esportivos;

Orlo do Rio Gronde e Centro Histórico;

Empreendimento turístico Sonto Cristo;

Aeroporto;

Principol entroncomento rodoviório do regióo otrovessodo por três

rodovios Federois, o sober BR O2O, o BR 155 e o BR242l

Crescentes oções de infroestruturo osfóltico nos comunidodes rurois;

Reservo Porticulor do Potrimônio Noturol do Redondo (RPPN);

Turismo de Pesco:

lgrejos e templos relígiosos;

Potênciol fl uviol/nóutico

o
u,d
o
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Conselho Municipol de Culturo e Turismo otivo;

Consolidoçõo do turismo de eventos com os eventos populores e regionois

(Cornovol, Sôo rJoôo e Festos Cívicos Populores e Réveillon);

Crescentê número de visitontesi

lnfroestÍutuÍo bósico: iluminoçõo público, óguo enconodo, trotomento de

esgoto, coleto de lixo, osfolto, colçodos, orborizoçôo, comércio, hospitol,

posto de soúde, intemet, etc.;

Serviços de opoio: bores e restourontes, chócoros;

Serviços turísticos: meios de hospedogem; produtoÍos de eventos,

tronspoÊodoros turísticos;

Título de CAPITAL DO OESTE;

Potenciol ogroindusúiol em crescimento;

Cumpre pÍerrogotivos do PRT.

Ausêncio de infÍoestruturo turístico do Orlo e Centro Histórico;

Folto de quolificoçóo profissionol no setor turístico direto e indireto;

Poucos oçôes em porcerios público-privodos;

Oferto e fluxo de tronsporte oéreo:

Competitividode no Rede Hoteleiro:

Folto de Centro de Convençôes;

Ausêncio de Centro de Atendimento oo Turisto nos destinos principois:

Ausêncio de portois quolificodos;

Folto de progromo educocionol de ensino iniciol continuodo de cursos de

formoçôo Écnico e profissionol do Rede Municipol de Ensino e/ou

porcerios e convênios com instituições poro copocitoçôo e quolificoçóo de

operoçôes diretos e indiretos correlocionodos oo setoÍ turístico;

Folto de estruturoçôo e orgonizoçoo do otividode turístico;

Sem oferto de guios de turismo credenciodos e quolíficodos;

Ausêncio de informoçóes, dodos e pesquisos no meio digitol e/ou impresso;

Ausêncio de integroçõo efetivo entre culturo e turismo;

Ausêncio de morketing turístico consistênte:

Ausêncio de porcerios e convênios consolidodos poro festivois e eventos

em todos os destinos;

. Ausêncio de políticos públicos, progromos, projetos e plonos otivos;

o
N
UJ
Do
clr
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Ausêncio de incentivo à produçõo ossociodo no turismo;

Ausêncio de serviços de receptivo;

Folto de sinolizoçóo turístico e histórico efetívo;

Folto de ocessibilidode nos equipomentos turísticos;

Boíxo odesóo oo CADASTUR;

Sozonolidode / Boixo estoçóo

Legisloçõo com locunos;

Ausêncio de colendório de eventos instourodo legislotívqmente:

Ausêncio de coptoçõo de recursos do MTur e SETUR-BA, dentre outÍos

fontes:

AMBIENTE EXTERNO

Cidode em crescente desenvolvimento ogroindustriol propício à coptoçóo de

investimentos;

Revitolizoçóo do óreo do cois do porto do Rio GÍonde;

CÍioçôo dê políticos públicos de Íef,oÍestomento, poisogismo e orborizoçõo;

Fomentor qtividodes esportivos, ciclkmo e otleüsmo.

Crioçóo de novos Íoteiros turísticos inte€rodos com cidodes vizinhosi

Estruturoçóo dê pequênos eventos;

lmplementor o colendórío de ervêntos; crioçõo de ícone promocionol:

Crior umo píoce bronding como umo estrotfuio de morketing poro proietor

imogens e gerencior percepçóes sobre o destino;

PromoveÍ o crioçóo de souyenires com o morco e./ou peços publicitórios do

ploce bronding do município, tois como: Borreiros, Copitol do Oeste;

Borreiros, nosso orgulho; Roto dos Cochoeiros; Roto do Golinho Coipiro,

dentre outÍos.

FoÍnentor o Í€sgote de otividodes socioculturois do trodiçóo borreirense poro

implementoÍ o colendório culturol

Boo irnogem do cidode em reloçõo oo setor turístico peÍonte o mocrorregiõo

e estodos circunvizinhos;

Promoçóo do desenvolvimento sustentável com geroçõo de emprego e

rendo;
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Potenciolidodes vococionois de segmentos tuÍísticos inovodoros o serem

implementodos: ürrismo religioso, turisÍno de oventuro, culturol, ecoturismo,

esporte, pesco e rurol.

AtÍoçõo dê consideróvel número de visitantes de municípios vizinhos qtre

movimentom o economio bcol;

DisponibilirJode de benefrcios finonceirc locois ou regionois (linhos especiois

de finonciomento) po.o empreendimentos ê seÍviços ligodos oo setoc

Possibilidode de coptoçôo de Íêcursos em editois e progÍomos estoduois e

federois por estor inserido no Mopo do Turisrno Brosileiro (Cotegorio B).

lnstobilidode econômico do poís e regiôo;

Est6gnoçôo econômico do Zono Turístico Cominhos do Oeste-

Enfroquecimento do representotivídode do município no romo do turismo;

Desostres ombientois que otinjom o mononciol hídrico;

Pouco infroestrutuÍo hoteleiro - competitividode;

Concorrêncio com destinos com segmentos turísticos consolidodos;

índices regionois de violêncio e inseguronço crescentes;

Evoúo de investimentos privodos;

lnvesümento, modernizoçôo e omplioçôo de espoços de eventos em outros

locolidodes.

Ausêncio de diferenciol competitivo;..

Moís opçôes de roteiros, otrotivos e entÍetenimento e melhor infroestruturo

dos cidodes vizinhos:

Ausêncio de inovoçóo;

Crescimento do turismo de formo desordenodo e consequenLe degÍodoçõo

do meio ombiente devido o mossificoçõo e degrodoçóo do destino exourindo

os recursos e perdo

do identidode locoÍ;

Pouco interlocuçôo do Governo Federol e Estoduol cousondo

descontinuidode dos políticos e progÍomos do turismo;

Perdo de competitividodê (omeoço de novos entrontes, novos produtos e

rivolidode- motíiz competitividode de Porter (HovoÍd, '1979)).

:

v,
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14. DIRETRIZES
MUNICIPAL DE

DO PLANO
TURISMO



sta seção é a parte onde congrega os parámekos do presente documento que se
constitui como planejamento estratégico de a@s de gestiio púUica municipal do
turismo barreirense.

Í\Iediante essa premiss.l, preÍixamos as seguintes subseções que constituem os Eixos
EstÍúurantes, Prognósücos & lndk=dores, Obietivos, Plano de Metas que servirão de
norteamento para os Programas e ações pÍopostas no Plano Municipal do Turismo de Baneiras.

14.1 Eixos Estruturontes do Plono Municipol de Turismo
de Borriros2022-2026

Com bose nos estudos üêóricos - empíricos, do diognóstico situocircnol, do onólise dos

vocoções e segmentos turísticos e dos prognósticos, reolizodos no decorrer do construçõo

do presente plonejomento bose, forom elevqdos os eixos temóticos singulores deste PMT

integrondo olgumos especificidodes socioculturois e ombientois do município, bem como

os temos de otuoçóo e suos respectivos proposiçóes de oções e progromos.

Nesse sentido, como diretrizes do presente documento e em simetrio oos Eixos

Estruturontes do Ministério do Turismo, prefixomos os Eixos Esúuturontes do PMTB -

2022/2026.

Portindo dos eixos estruturontes do Mtur, que devem ser tomodos como obietivos e

princípios, prefixomos os eixos estÍuturontes e seus respetivos objetivos estrotégicos o fim

de solucionor ou minimizor os problemos opresentodos em diognósüco, bem como o

melhor oproveitomento dos potenciolidodes idenüficodos, Poro o desenvolvimento do

turismo no desüno,

A portir do diognóstico feito do município de Borreiros é necessório que sejom

instituídos diretrizes e eixos de otuoçóo poÍo que se consigo orientor os eixos temóticos o

que se propôs. As diretrizes forom divididos nos seguintes eixos temóticos:
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Gestõo Municipol do turismo;

Plonejomento e posicionomento de mercodo;

Quolificoçôo profissionol, dos serviços e do produçõo ossociodo;

Empreendedorismo, coptoçõo e promoçôo de investimento;

lnfroestruturo turístico;

Promoçôo e opoio à comerciolizoçõo;

lnformoçôes Turísticos e Monitoromento.

Vole Íessoltor que os eixos predeterminodos têm peculioridodes tronsversois com
demois óreos e intêgrom olgumos especificidodes disposto o seguir:

o) Legisloçôo Municipol e Princípios Constitucionois do Administroçõo Público (LIMPE)

15;

Morketing;
Sustentobilidode;
Potrimônio Artístico, Culturol e Noturol de ordem moteriol e imoteriol;
lnovoçôo de produtos e serviços.

Fozendo umo sincronizoçõo com os eixos estrutuÍontes prefixodos poro olicerçor o

PMTB foi possível de formo tronsversol configuror os eixos de otuoçõo insütuídos pelo

MTur e com bose no princípio do Lei Gerol do Turismo (Lei n 11771/2OOB) que delego oos

entes federodos umo gestõo descentrolizodo respoldondo, portonto, os Eixos

EstrutuÍontes do Plono Municipol de Turismo de Borreiros (2O22-2026)-

I - Gêstõo e Lêgisloçõo Municipol do Turismo & LIMPE

Este eixo estruturonte têm por premisso efetivor o gestôo municipol

descentrolizodo do turismo sob o ótico dos Princípios Constitucionois do LIMPE

(legolidode, impessoolidode, morolidode, publicidode e eficiêncio) de formo o orticulor e

'. A legislação brasileira na Constituhão Federal de 1988 determina artigo 37: "A administraçáo pública

direta e indireta de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do DistÍito Federal e dos Municípios

obedecerá aos prinóípios de bgalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência (...)."

(BRASIL, 1988).
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Íespondeí às demondos do setor, fortolecer o porticipoçõo sociol, integrondo os políticos

públicos, compreendendo e otuondo poro, dentre outros:

. Fomentor estudos estrotégicos poro o fortolecimento do político de

turismo;

Apoior o orgonizoçõo dos municípios em regiões turísticos;

Sensibilizor e mobilizqr os comunidodes e ogentes turísticos;

Fortolecer os instôncios de governonço de suporte o gestôo

descentrolizodo do turismo estoduol, municipol, regionol e

mocrorregionol;

Articulor e fortolecer os orronjos institucionois e intersetoriois;

Fomentor oçôes de fortolecimento dos entes que integrdm o Sistemo

Nocionol de Turismo por meio do reolizoçóo de seminórios e oficinos de

trobolho;

Produzir moteriol técnico, didótico institucionol e o reolizoçõo de estudos

poro subsidior o implementoçôo de oçóes de fortolecimento do turismo;

. Observor os boos próticos, experiêncios e disseminoçóo de

conhecimento.

ll - Plonejomento e Posicionomento de Mercodo & lnovoçõo e Sustentobilidode

A portir de dodos e informoçóes coletodos no cotidiono do gestõo do turismo,

subsidior o plonejomento e desenvolvimento de pÍodutos turísticos (destinos, roteiros,

serviços) com elemêntos de identidode do oferto turístico, observodos, tombém os

corocterísticos do demondo turístico e comunitório (público-olvo). É previsto o utilizoçôo

do segmentoçõo tuÍístico desde o ploneiomento estÍotégico do território oo

posicionomento dos produtos turísticos.

Com isso, surgem os inicioüvos de inovoçôo, ogrego-se otrotividode à oferto

turístico, consolidom-se os produtos existentês e incentivo-se o inserçôo de novos

produtos turísticos de quolidode nos mercodos nocionol e internocionol. Consiste

principolmente em:

Efetivor o eloboroçõo, implementoçôo, monitoromento e ovolioçôo de

plonos estrotégicos de desenvolvimento do turismo;

PÍomover estudos poro o identificoçóo e fortolecimento de pÍodutos ou

roteiros tuÍísticos o serem desenvolvidos;
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Formotor, posicionor ou reposicionor produtos turísticos;

Crior meconismos de estudos e pesquisos ocerco do oferto e demondo

turístico segmentodo.

lll - Quolificoçõo Profissionol, dos Servlços e do Produção Associodo &

sustentobilidode ê lnovoçõo.

Poro que hojo umo inovoçóo significotivo e competitividode de produtos e serviços

odvêm com o setor formolizodo, regulodo, quolificodo e diversificodo, integrondo o

diversidode dos expressões culturois, ogregondo volor em todos os etopos dos seus

processos de produçóo e operoçõo, possibilitondo o dinomizoçôo econômico dos

otividodes nos territórios.

Poro tonto, torno-se necessório, dentre outros:

Crior meconismos de sensibilizoçóo e instruçõo que mobilize

prestodores de serviços turísticos poro o formolizoçóo e codostro

Sistemo de Codostro dos Prestodores de Serviço Turístico;

Sensibilizor e informor o consumidor sobre o importôncio de se odquirir

produtos de prestodores rêgulormente codostrodos no CADASTUR;

Fomentor o clossificoçóo dos empreendimentos e equipomentos

turísticos e odoçôo dos referenciois de quolidode definidos pelo

Ministério do Turismo;

Fiscolizor prestodores de serviços turísticos nos Estodos e municíPios;

ldentificor demondo de quolificoçôo proÍissionol e empresorioh

Estobelecer podrôes e normos de otendimento;

Quolificor profi ssionois e empresos;

Desenvolver sistêmo de monitoromento e ovolioçóo do quolificoçôo

reolizodo;

Promover certifi coçôo profi ssionol;

Fozer um levontomento do demondo de oções poro o fomento e

integroçôo do produçóo ossociqdo oo turismo;

Orgonizor e quolificor o produçõo ossociodo oo turismo;

Crior estrotégios poro inserçõo dos produtos e serviços turísticos de bose

locol
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!V - Empreendedorlsmo, Coptoçôo e Promoçõo de lnvestlmento &

sustêntdbllidode.

As dimensóes econômicos, tecnológicos, empresoriois, políticos e sociois podem se

consubstoncior êm oportunidodes o serem potenciolizodos cxJ em riscos o serem

minimizodos, dependendo do copocidode de negocioções de políticos que ompliem os

meios técnicos, jurídicos e finonceiros poÍo o dinomizoçõo econômico dos negócios do

turismo nos territórios.

Demondom, pÍincipolmente:

Reolizor estudos e pesquisos dos oportunidodes de investimentos no

ômbito do otivo turístico brosileiro;

Divulgor informoçóes ocerco dos oportunidodes de investimento e

finonciomento do otividode turístico;

Estobelecer porcerios público-privodos;

Divulgor linhos de crédito e modolidodes de finonciomento;

Promover incentivos fiscois e tribWórios;

lncentivor o ossociotivismo, cooperotivismo e empreendedorismo.

V - Infroestruturo turístlco & Potrlmônlo AÉístico, Culturol e Noturol de ordem

moteriol ê imoteriol.

A dinomizoçôo do otividode, o vocoçõo e o protogonismo econômico no território

possibilitom, por meio de iniciotivos voriodos de cooperoçôo, tecnologios e fomento,

incorporor volor ogregodo e ombiente fovoróvel poro o desenvolvimento do turismo.

As estrotégios de infÍoestruturo turístico, conjunto formodo Por obros e instoloções

de estruturo fisico e de serviços indispensóveis oo desenvolvimento do turismo e existentês

em funçõo dele, necessitom, dentre outros:

. lntegroçóo dos próticos do sustentobilidode oo desenvolvimento do

turismo municipol;

lnfroestruturo e equipomentos urbonos diretomente relocionodos às

otividodes turísticos;

Preservoçõo ombientoli
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lnfroestruturo de ocesso, tois como estrodos turísticos, pontes, rodovios

túneis e viodutos.

Amplioçôo de terminois rodoviórios e oeroviórios;

Edificoçóes de uso público destinodos o otividodes indutoros de turismo

como centros de culturo, museus, cosos de memório, centros de

convençôes, centros de opoio oo turisto, teotros, centros de

comerciolizoçôo de produtos ortesonois e mirontes públicos;

Restouroçõo de edifrcios, monumentos e conjuntos históricos;

Eloboroçõo de projetos de infroestruturo turístico.

Sinolizoçôo turístico e histórico;

Monejo sustentóvel do sinolizoçôo turístico e histórico;

Centro de otendimento oo turismo.

Vl - Promoçôo e opoio à comêrciolizoçôo & Morketing

Este eixo requer profissionois e serviços quolificodos, infroestruturo, informoçóes

seguros e precisos, orticuloçóo do codeio produtivo do turismo em redes de cooperoçõo,

de formo o se obter produtos estrutuÍodos e segmentodos, odequodos à promoçõo e

comerciolizoçóo. Requer, princÍpolmente:

Redes sociois e novos mídios;

Crioçõo de um plonejomento estrotégico de morketing com componhos

promocionois e publicitórios, olém do produçôo dos respectivos peços;

Produçõo de moteriois promocionois, tois como bonners, cortozes,

cotólogos, folhetos, guios, livros, monuois, revistos, socolos, pôsteres,

postois, conteúdos digítois, vídeos e filmes;

Reolizoçõo de fomtrip e prcsstripi

Orgonizoçõo de rododos de negócios;

Porticipoçôo em feiros e eventos do setor;

Guios e mopos turísticos;

Bonco de dodos com imogens e vídeos promocionois;

Portois (site insthucionol do tuÍismo independente) de regiões e destinos

turísticos.
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Vl! - lnformoçõês & Monitoromento

Açóes e projetos conduzidos o portir de umo visóo gerol do processo de mudonço

exige o oplicoç6o de criÉrios cuidodosos de sebçõo de prioridodes, onólises dos

demondos e ofertos ossociodos às copocidodes institucionois, de recursos técnicos,

finonceiros e de pessoos poro produzir dodos e informoções precisos e confióveis que

possibilitem retroolimentor o ciclo de monitoromento do otividode turístico no território.

É imperioso e exige, denüe outros:

Mediçôo dos resuhodos e impoctos dos otividodes do turismo;

Estudos e projeçôes dos tendêncios do oferto e do demondo;

Avolioçóo dos tendêncios de novos tecnologios poro o setoÍ;

Mediçóo de sotisfoçóo dos turistos.

14.2 Prognósticos e lndicodores

Os indicodores sôo instrumentos imprescindíveis de gestõo e sõo essenciois nos

otividodes de monitoromento e ovolioçôo, pois permitem ocomponhor o olconce dos

metos, identificor ovonços, melhorios de quolidode, corÍeçôo de problemos e

necessidodes de mudonço.

Desso formo, os indicodores funcionom como verdodeiros rodores do gestóo

público que servem principolmente poro: mensuror quontitotivomente e quolitotivomente

os resultodos e gerir o desempenho dos operoçôes do setor turístico; embosor

tecnicomente o onólise crítico dos resultodos obtidos e do processo deliberoçõo; contribuir

poro o melhorio contínuo dos processos orgonizocionois e institucionois; focilitor o

plonejomento e o controle do eficiêncio; viobilizor o onólises comporotivos do

orgonizoçõo.

No plonejomento de gestóo do PMTB forom prefixodos metos e poro codo Meto

opresentodo forom definidos os indicodores, dispostos o seguir:
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quolificodo e copocitodo poro otuor no

mercodo de trobolho, oferecendo

serviços de quolidode e odequodos à

otividode turísüco oÉ 2026.

onuolmente, em cursos de

copocitoçóo e quolÍficoçóo no

município.

do Ecoturismo, Turismo Rurol e

de Bose Comunitório, Turismo de

Aventuro e demois segmentos

prioritórios estruturodos, normotizodos

e roteirizodos oté 2o26.

lntervenções poro omenizor o déficit

dos períodos de boixo temporodo com

o coptoçõo de eventos culturois, de

negócios e científicos, consolidondo o

destino no segmento de eventos locois,

estoduois, nocionois e internocionois

ot,e2026.

comunidodes rurois e urbonos como

importonte fotor de desenvolvimento

socioeconômico e sustentóvel, inclusive

poro o preservoçõo culturol e ombientol

do município oté 2O26.

PLAI{O MUNICIPAL DE TUR,ISMO BAR,EFjA,AS-2O2212O26

Número de empresos otuondo em

conformidode com os entidodes

regulodoros como, por exemplo,

CADASTUR Alvorá Municipol, SETUR-

BA e Secretorios do govemo

municipol correlotos o posto do

turismo.

Número de eventos tuÍísticos,

culturois, de negócios dentre outros

reolizodos onuolmente no município.

Potrimoniol e sensibilizoçôo,

reolizodos com o comunidode em

porcerio com outros SecÍetorios

como Agriculturo, Educoçóo, Culturo,

Meio Ambiente e outros êntidodes

oÍins,

. Prognóstico 1 . lndicodor 1

. Prognóstico 2 . lndicodor 2

r Prognóstico 5 o Indicqdor 3

. Prognóstico 4 . lndicodor 4



meios de comunicoçôo

envolvidos no processo promoçôo e

desenvolvimento do turismo oté 2026.

Empresos e microempreendedores

otuondo no segmento de turismo, de

formo regulor, olinhodos com

noÍmotivos vigentes poro o setor oté

2026.

Crioçôo um diognóstico estotístico

onuol de turismo, com dodos dos

pesquisos trimensois/semestrois, como

instrumento de gestôo no município oÉ
2026.

Número de notícios veiculodos por

meio de mídio institucionol, número

de notícios veiculodos por mídios

sociois, número de curtidos e

seguidores e nos redes sociois,

número de visuolizoções dos

postogens, engojomento dos

postogens nos redes sociois (curtidos,

comenúrios, comportilhomentos

dentre outros).

Números de prestodores de serviços

codostrodos no CADASTUR e nos

boncos de dodos do gestôo

municipol oté 2026.

geÍodos pelos secretorios de governo

e ossocioçôes.

e odequoçôo o infÍoestruturo

turístico, de ocessibilidode e mobilidode

urbono e ocesso os comunidodes do

zono rurol ql-e 2026.

de equipomentos

estruturo tuÍístico contemplodo.
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o gestôo do turismo por

meio de porcerios com entidodes que

integrom e orticulom com o Sistemo

Municipol de Turismo oté 2026.

e porcerios

reolizodos. Número de controtos

convênios e porcerios com os demois

instituiçóes públicos, privodos e do

sociedode civil.

Í o receito do TuÍismo com o

otividode turístico ote 2026. fornecidos mensolmente pelo setor

competente do Prefeituro.

outros prognósticos relevontes podem ser instituídos no Processo de gestôo do

turismo municipol, como por exemplo: lnfroestruturo bósico eficiente que goronto o

qtendimento dos necessidodes dos visitontes e comunidode; Políticos Públicos específicos

poro o setor turístico; Preservoçôo e volorizoçóo do Potrimônio Histórico, Artístico e

Culturol e do Meio Ambiente; Quolidode dos serviços pÍestodos; Fidelizoçôo do

visitonte/turisto; Processo Sócio Educotivo e profissionolizonte do importôncio do

otividode tuÍístico poro o desenvolvimento do município; Formotoçôo de novos Íoteiíos,

rotos e otÍotivos turísticos e, geroçôo de emprego e rendo.

Assim como, outros indicodores podem ser sugeridos o fim de mensuror

quonütotivomente e quolitotivomente os operoçôes de turismo, tois como: Fluxo

Turístico; Gosto Médio individuol; Nível de sotisfoçóo do turisto; Toxo de ocupoçõo

hoteleiro; boletim do Secretorio de Seguronço Público.
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14.4 Plono de Metos dos Eixos Estruturontes do

PIono Municipolde Turismo de Borreiros

A gestõo eficoz e integrodo do otividode turístico entre o poder público e o
iniciotivo privodo depende do instouroçôo de um conjunto de estrot{7ios e operoções

poro fomentor o desenvolvimento do otividode turístico. Neste contexto, o Plono

Municipol de Turismo de Borreiros opresento um cÍonogromo de oçôes estruturodos de

formo sistemotizodo em progromos que servirõo como instrumentos de orientoçôo do

gestóo municipol do turismo em Borreiros.

As oçôes deveróo cumprir e olconçor com êxito os metos determinodos poro o

período de 2C23 o 2o26. Assim, proporcionorôo o eficiêncio do otuoçôo do Secretorio de

lndústrio, Comércio e Turismo otimizondo o utilizoçóo dos recursos disponíveis no

município.

14.3 Objetivos Estrotégicos:
Preporor o município poro os eventos.

Fomentor interfocês entre os otividodes comerciois, industriois,

ogropecuórios, serviços e o otividode turístico, o fim de contribuir

poro o crescimento econômico e sociol do município.

lncrementor o geroçôo de emprego e rendo no município.

Melhoror o infroestruturo tuístico e urbono e rurol de ocesso e

mobilidode, em conformidode, com os Políticos Públicos vigentes de

Preservoçôo do Potrimônio e Mobilidode.

Utilizor tecnologios inovodoros em fovor do infoÍmoçõo e promoçôo

turÍsticq.

Promover o formoçóo, copocitoçóo e quolificoçôo do mõo de obro

locol.

Buscor porcerios público-privodos em fovor do desenvolvimento do

otividode turísüco.

lncentivor outros segmentos do turismo como Negócios, Ecoturismo e

Gostronomio, dentre outÍos segmentos turísticos vococionois no

destino.
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. dezembro
de 2023 o
dezembro
de 2024

. dezembro
de2O24 o
dezembro
de 2o26

3.

4.

5.

. dezembro
de 2C22 o
dezembro
de 2023

| - Mêtos integrodos de Monitoromento & lnformoções Turísticos

Objetivo: Produzir dodos e informoçóes precisos e confióveis que possibilitem
ovolior o ciclo de monitoÍomento do otividode turístíco no desüno.

lmplontor em lOOo/" o Sistemo Municipol de lnformoçóes e
lndicodores Turísticos.

Atuolizor, ovolior em 1OO7o os dodos e publicitor o Sistemo
Municipol de Informoçóes e lndicodores Turístico.

lnstituir o lnventório Municipol do Oferto Turístico.

Reolizor umo pesquiso de demondo semestrol.

Crior um bonco de dodos empresoriol e de
microempreendedores do turismo.

Reolizor umo pesquiso socioeconômico dos otividodes do Setor
do Turismo por semestre.
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ll - Metos poro lnfroêstruturo

Objetivo: FomentoÍ o construçõo de instoloções inerentes oo turismo

lmplontor o Sistemo de Sinolizoçôo Turístico e Histórico no
município.

Fozer o monutençóo de lOOo/" sinolizoçóo turístico.

Estruturor oté três unidodes de Centro de Atendimento oo
Turisto poro o Terminol Rodoviório, o Aeroporto Regionol e
Centro.

Crior um Portol de Receptivo do turisto nos vios de qcesso de
8Oo/o oos otrotivos.

Crior infroestruturo e equipomentos em cÍté 8Oo/o dos otrotivos
nos zonos rurois e urbonos dirêtomente relocionodos às
otividodes turísticos.

Requolificor 8OoÁ o entorno dos Rio de Ondos, Cochoeiro do
Acobo Vido, Rio Gronde (Cois do Porto e Centro Histórico)
dentrê outros morgens de rios com potenciol otrotivo turístico.

Requolificor 1OO7" dos Proços Públicos

lnstituir e consolidor pelo menos quotÍo rotos / roteiros
turísticos municípios.

AdoptoÍ 1OO% dos equipomentos de turismo e lozer poro o
ocessibilidode.

4.

5.

6.

2.

3.

7.

8.

CURTO

LONGO

CURTO

MÉDIo

LONGO

CURTO

LONGO

MÉDIO

LONGO9.

lll - Metos integÍodos do Empreendedorismo, Comerciolizoçóo e Eventos de
Fluxo Turístico.

Objetivos: Apoior o reolizor eventos que fomentem o codeio Produtivo do turismo
e promovom o destino turístico; volorizor o comunidode, ortistos produtores locois, bem

como fomentor o produçôo de orte e culturo borreirense em todos seus segmêntos;

oumentor o número e otroçôo de público e, principolment€, proporcionor à populoçóo e
oos visitontes umo vivêncio turístico de quolidode.
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2.

Atroir 4OO.OOO mil turistos oo ono distribuídos nos otrotivos
noturois, equipomentos e nos eventos.

Apoior em oté 1OO 7o dos eventos indutores de fluxo turístico
como Comovol, Semono Sonto, Festivol Primovero de Negócios
e EntÍetenimento, Circuitos de Trekking, boot e outros
modolidodes, Eventos de Ciclismo e Conido, Eventos
Gostronômicos dentre outros.

Fomentor o empreendedorismo sustentóvel em lOO 7o dos
comunidodes rurois e/ou ribeirinhos nos moldes do Turismo de
Bose Comunitório e Sustentobilidode.

CURTO

LONGO

LONGO

LONGA

CURTO

LONGO

CURTO

MÉDIO

LONGO

CURTO

LONGO

!V - Metos poÍo o Promoçõo e PosicionomentD de Mercodo, Morketing do
Dêstino.

Objetivo: Promover e dor visibilidode oo município enquonto destino turístico

PoÊicipor de formo contínuo de feiros e eventos do setor de
turismo.

Crior onuolmente moteriol promocionol institucionol (folhetos,
mopos, outdoors, etc.).

Reolizor lOOo/" dos festivois e festejos populores do colendório
de eventos do município.

Crior e monter pelo menos umo pógino
promocionol/institucionol de turismo do destino e redes sociois.

Produçõo de pelo menos um vídeo institucionol do Turismo de
Borreiros por trimestre.

Reolizor umo componho publicitório pontuol poro codo evento
do colendório municipol de eventos.

Crior umo morco turístico nos produtos e serviços o serem
comerciolizodos no turismo.

Produzir um cotólogo promocionol com os produtos ortesonois
e otrqtivos turísticos.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

9.

Eloboror um plono de morketing turístico do destino.
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V- Metos poro Copocitoçdo e Quolificoçôo do mõo-de-obro, serviços e

produtos.

Objetivos: Copocitor e quoliÍicor o móo-de-obro locol poro o prestoçóo de serviços

do codeio produtivo do turismo no município; e promover o educoçôo profissionol

conünuodo poro o turismo com o finolidode de desenvolver o comprêensóo do otividode

turísüco com vistos oo reconhecimento, à volorizoçõo, à preservoçõo e à restouroçõo dos

bens potrimoniois, culturois, noturois, históricos e ortísticos do município.

Consolidor por meio de convênio com instituiçôes de ensino
profissionolizonte o reoüzoçõo de pelo menos 4 cursos por ono
de copocitoçõo e profissionolizoçôo poro o setor do turístico.

Reolizor pelo menos quotro fóruns, seminórios, oficinos e
workshops onuolmente com o temótico vinculodo oo turismo.

Reolizor um estudo de viobilidode poro implementor próücos
de Ecoturismo e Turismo Rurol.

Viobilizor o copocitoçóo de oté 8096 ortesôos e produtores
locois.

Apoior em lOOo/o o porticipoçôo do município em oçóes
integrodoros de gestôo o nivel regionol, estoduol e federol.

lmplontor em oté 1OO% do Sistemo Municipol de Turismo.

lncentivor que 8O% empresórios e emprêendedores formolizem
o odesóo e monutençóo no sistemo do CADASTUR em
conformidode com o Progromo executodo pelo Ministerio do
Turismo.

Diminuir em oté 8Oo/" o informolidode dos prestodores de
serviços ligodos direto e indiretomente no codeio produtivo do
turismo.

2.

5.

4.

CURTO

MÉDIo

MÉDIO

MÉDIO

MEDIO

MÉDIO

MÉDIO

MÉDIO

vl - Metos poro o Gêstõo dê Políticos Públicos

Objetivo: Fortolecer os instôncios de govemonço Municipol, Estoduol e Federol em

cumprimento dos políticos públicos.
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15. PLANO DE GESTÃO DOS EIXOS
ESTRUTURANTES DO PLANO MUNICIPAL DE
TURTSMO DE BARRETRAS (2022/2026)



onforme disposto no seçôo onterior, os eixos estruturontes do PMTB forom

concebidos o à luz dos Eixos Est uturontes do Progromo de Regionolizoçõo

do Turismo do Ministério do Turismo, configuÍondo-se como Político

Público vigente com respoldo legislotivo no Lei 11771/2OOB que instouro o Plono Nocionol

de Turismo.

l. Gestóo e Legisloçóo Municipol do Turismo & LIMPE

ll. Plonejomento e Posicionomento de Mercodo & lnovoçõo e

Sustentobilidode

lll. Quolificoçõo Profissionol, dos Serviços e do Produçõo Associodo &

Sustentobilidode e lnovoçõo.

lV. Empreendedorismo, Coptoçõo e Promoçõo de lnv6timento &
sustêntobilidode.

V. lnfroestruturo turístico & Potrimônio Artístico, Cuhurol e Noturol dê

ordem moteriol e imoteÍiol.

Vl. Promoçôo e opoio à comerciolizoçôo & MoÍkêting

Vll. lnformoçóes & Monitoromento

Poro conhecimento do tipologio textuol utilizodo no tobuloçôo do plonejomento de

gestõo e oçôo, criomos umo tobelo conceituol dos termos usodos neste documento.
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Atividode ou
Progromo
quê dentro
dos
limitoçôes e
viobilidode
pode ser
desenvolvido
dentro de
codo temo de
otuoçôo poÍo
o olconce dos
objêtivos
deste
plonejomento
de gestoo do
turismo
municipol.

Curto

Atê
Dezembro
de2023:.

Médlo

De

Joneiro
de2O24o
Junho de
2O25i

EIXO ESTRUTURANTE

O conjunto de temos que orientnm e limitom o plonejomento de um determinodo
trobolho, funcionondo como um suporte ou guio.

entidodes, instituiçóes, ossocioçôes e
orgonizoções, públicos ou privodos, que possom

orticulor viobilizoÍ, executor, fiscolizor e cobror o
reolizoçôo dos oções estobelecidos no plono
descritos por meio de suos siglos usuois do
instituiçóo.

As Secretorios de Administroçõo, Fozendo,
lnfroestruturo, Educoçóo, Meio Ambiente,
Culturo, Esporte e Açôo Sociol, dentre outros
perfozem o odministroçôo público de Borreiros
em oções intersetoriois sob o gestôo do
Secretorio Municipol de lndústrio, Comércio e
Turismo. Portonto, os Secretorios do Prefeituro
de Borreiros se configurom, excepcionolmente,
neste documento e neste item, representodos
com o siglo SPB.

TRÂDE polovro ingleso usuol poro os operoções
de negócios que nesse documento se refere oo
setor do turismo como empresórios e operodores.

SOCIEDADE repÍesênto os Associoçóes Civis,

Comunitórios, Culturois, Religiosos.

PPP: Porcerios Público-Privodos.

IGR-lnstôncio de Governonço Regionol

esse doolmento não tern a inlenção d€ respor§abi[zá{os.
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Alto

Médio

Boixo

Longo

De Julho
de2o25o
Dezembro
de2026.

16 Ressaltamos que as disposições e pÍoposi(Ées a s€guir âsub em oÍdem abatóíia. náo havondo intençÉo, nesb
momento, oe cotocri-tos em sequência de exeqJção e detBrminar logísticas do dano de gestão s ação dê cada

pJoposituÍa.
t7 Os pcsiveis colaboradoíBs e executoíes das ações estabelecidas no PMT. por Har-se de píoposta e sugestão,
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Temo de otuoçôo: Define os prioridodes dentro dos eixos temóticos.

Àçõot PÍuzo PrioÍidodê
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16. FORçAS COMPETITIVAS DE

BARREIRAS
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Competitividode do segmento turístico enfrento o desofio crescente

de obter vontogem competitivo sustentóvel poro seus destinos e

ogentes econômicos e soc;ois, em observôncio às necessidodes do

demondo e respeitondo os recunios noturois, o culturo, o orgonizoçõo sociol e o
desenvolvimento econômico de codo regióo ou de um determinodo poís

considerondo-se umo obordogem integÍodo do turismo, com o intervençôo dos

diversos ogentes que compóem o codeio produüvo.

Por meio do obordogem teórico dos forços compeüüvos, compreendem-se os

ospectos que rrxris se destocom denúe os elementos e coroctêísticos do oferto

turístico de Borreíros, se configurondo em potenciois díferenciois competitivos

dispostos no diogromo o seguir.

Locoizoçôo

Quolidode
de

Produtos
Turísücos

Potrimônio
histórico e
culturol

PÍoduçõo
Ássociodo oo

TurisÍno e
Vocoçóes poro

TuÍismo de
Bose

Comunitório
Forços

Competitivos
BARREIRAS

Diversidode
dos Recurcos

Noturois e
Unidodes de

PÍotêçôo
Âmbientol

lnovoçôo
Tecnológic
o e novos
produtos

Apesor dos forços competitivos idenüficodoq considero-se que os destinos do

município, oindo possuem olguns desofios considerodos crÍücos poro o

desenvolvimento turístico locol:

PLANO MUNICIPAL DE TURISMO BARF.EIP.AS.2O22/2O26 143
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il.

Posicionomento de meÍcodo

Borreiros como um todo, corece de trobolhor melhor o seu

posicionomento de mercodo no turismo, o portir do definiçôo de

estrotégios de morketing, benchmorketing, que ouxiliem o destino o

ocupor umo posiçóo de destoque no cenório estoduol, nocionol e

intemocionol. Acredito-se que umo melhor integroçóo dos demois

otrotivos do vosto territóÍio Borreirense e oproximoçôo junto oo
produto jó consolidodo 'Cornovol de Borreiros' e suo ossocioçõo com o

cidode Borreiros posso contribuir nesse sentido.

l!, ofêrto de produtos turísticos

ldentíficou-se umo corêncio de produtos turísticos formotodos e

devidomente estruturodos em olguns destinos do município, hovendo o

oferto de otrotivos e equipomentos de moneiro isolodo, com pouco

orgonizoçôo e integroçôo.

lntegroçôo entrê o tÍodê turístico

DiÍetomente ligodo o questóo do oferto de produtos turísticos,

verificou-se que hó pouco conexôo entre otrotivos e equipomentos,

bem como reduzido uniõo entre os empresórios ligodos oo turismo,

hovendo corêncio de iniciotivos e oções conjuntos entre o trode.

Necessidode de fortolecimento do COMTUR

Apesor de contor com um Conselho em funcionomento, este oindo

preciso evoluir no que se refere o suo orgonizoçóo, porticipoçóo e

mobilizoçóo poro que consigo exercer o seu popel e otingir resultodos

efetivos. Um COMTUR forte e otuonte pode contribuir com o
construçôo de porcerios e oÉiculoçóes necessórios oo desenvolvimento

turístico, bem como cobror o continuidode dos projetos e oçóes

estÍotqJicos, principolmente quondo ocorrem mudonços no gestõo

público.

lv.
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V. Corêncio de empreendedorismo

desenvolvimento do turismo

sustentobilidode

A melhorio do competitividode turístico de um destino é oltomente

influenciodo pelo inovoçõo no prestoçõo de serviços turísticos, que

precisom ser constontemente renovodos e reinventodos. ldentificor

novos oportunidodes de negócios, inovor no prestoçõo dos serviços e

ossumir riscos sôo corocterísticos do empreendedorismo, cujos próticos

precisom ser incentivodos e fortolecidos no território sob o bondeiro do

desenvolvimento sustentóvel e conservoçõo ombientol.
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pÍesente documento constitui o Plono Municipol de Turismo

de Borreiros - PMTB e consolidou o trobolho que vem sendo

Íeolizodo pelo equipe técnico do Turmo Consultorio com

coloboÍoçóo do Sociedode Civil, do COMTUI do Trode turístíco em porcerio

com o equípe do Secretorio Municipol de lndústrio, Comércio e Turismo no

eloboroçôo desse documento, estimulondo o concenúoçôo de esforços poro o

olconce de objetivos em comum, o quol deve ser, portonto, o
desenvolvimento dos operoçôes de turismo do economio do turismo no

municíp'ro que por suo vez olmejo posicionomento como um dos principois

destinos turísticos do Bohio.

O PMTB foi concebido por intermédio de um esforço coloborotivo e vem

concretizor os desejos e os ospiroçóes dos diversos otores envolvidos no

otividode econômico do turismo de Borreiros. As propostos que integrom esse

documento objeüvom tronsformor o ctividode turísüco no município,

quolificondo os gestores, profissionois, empreendedores e sociedode poro o

mercodo de trobolho do turismo e os produtos e serviços turísticos, inserindo e

consolidondo o município como destino importonte do Zono Turístico

Cominhos do Oeste no Bohio.

Desso formo, o pleno execuçóo do plono permitiró oo poder público

municipol crior políücos públicos locois promissoros oo desenvolvimento

culturol, socioeconômico, sustentóvel, zelondo pelo bem-estor dos munícipes,

visitontes e turistos e pelo proteçõo oo nosso potrimônio histórico e culturol e

nsturol.

Nesse sentido poro tomor-se um instrumento de gestôo o presente

PMTB seró submetido à oprovoçõo do Poder Legislotivo Municipol poro entôo

ser um instrumento de gestóo público municipol legíümo e eficoz Poro o

bem-estoÍ do comunidode, visitontes e turistos gerondo emprego e

distribuindo rendo.

Ressoltomos que o execuçôo dos oções pÍopostos deveró estor em

consonôncio com plonejomênt orçomentório municipol, poro que sejom

vióveis economicomente e que possom repÍesentor impoctos Positivos no

gestóo e no sociedode.
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Os procedimentos de monitoromento e ovolioçôo deverôo oindo estor em

sintonio com os diretrizes de govemo, sendo poro tonto norteodos pelos

princípios do legolidode, impessoolidode, morolidode, publicidode e eficiêncio

do Administroçõo Público.

EntÍetonto, umo gest6o eficiente dos políticos públicos do turismo é

fundomentol poro formor umo bose sólido de desenvolvimento, fortolecendo

o orticuloçóo entJe o setor público, privodo e sociedode civil orgonizodo. É

necesúrio tomhÉm investimentos. Nôo só investimento em divisos, mos em

educoçóo poro o turismo, invesümento em profissionois, investimento em

tempo e investimento em vontode. Compreender esso novo configuroçõo e

seus desofios se tornoró necessório poro se esüruturor todo o setor

socioeconômico do turismo no município.

O Plono deveró sofrer revisôo o codo ono ou quondo for julgodo

necessório pelos segmentos envolvidos no processo sob o supervisóo Poder

Executivo e do Conselho Municipol de Turismo e consequentemente do Poder

Legisloüvo, levqndo-se em conto os direcionomentos turísticos no regiôo, no

estodo e no poís.

O sistemo de monitoromento e ovolioçôo deve possuir dinomismo típico

do otividode turísüco e demondo um consistente coqiunto de próticos e

ferromentos que ouxiliem o monitoromento e o ovolioçôo sistemótico e

permonente do setor do odministroçôo público do turismo municipol

buscondo goronür seu pleno cumprimento, bem como onolisor os seus

potenciois e os suos perspectivos de desenvolvimento socioeconômico e

sustentóvel por meirc dos operoções de turivno.

A implontoçóo e implementoçôo dos oçóes previstos nesse plono

resultorôo em um importonte ovonço rumo à estruturoçõo e fortolecimento

dos otividodes tuÍísticos do município de Borreiros, sendo, portonto, um

cominho promissor de desenvolvimento socioeconômico e sustentóvel por

intermédio dos operoçôes turísticos.
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CeÉificodo de Borreíros lntegro o Mopo Brosileiro de Turismo

CERTIFICADO
O MinisréÍio do Turismo poí meio do Progíama de Regbnalização do Turismo e

dos lntedoculores Esraduais do PRI ceÍtifrca q[,e o Municípb B Eirâs/BÂ integra

o Mapa do TuÍismo gíasileiro Íegislrâdo no Sislema de lnÍoímaçies do Mapa do

Turismo BrasileiÍo - SlSMapa

Válido até :2810312023
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Certificodo do Conselho Municipol de Turismo

PROGRAMA Dt
Sislemo ab hlorrnoÇõe! c,o

SISMAPA

CERTIFICADO
o Ministro de Eslado do Tuíismo e o SecretáÍro Nacional d€ AtraÇão

lnvestimentos, Parcerias e Concessões por meio do PÍograma de

do Turismo e de seus lnterloculoÍes Estaduais, reconhecem o Conselho

de Turismo BaÍÍêiÍas / BA, Íegistrôdo no Sistema de lnformações do Mapa do

Turismo BÍasileiÍo - SlSMapa.
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